
Francisco fazendo tnrismo
FRA N CISCO  ROSSl, SEC R ETA R IO  D E  ESPO R TES E  TU R ISM O , E ST E V E  EM  NOSSA C ID A D E , N A  ÚLTIM A S E X T A  FEIR A , PO R  
V O L T A D A S  1 4 :3 0  H O R A S, P A R A  C O N T A T O  COM  A U T O R iD A  D ES E  P E R S O N A U D A D E S  U G A D A S  A SU A  PA ST A  
N o palácio  <iai P aln ieirat, 
ccficedeu entrevista á  im­
prensa  e  p rom ctea  um a ver 
ba  d s  cinco m ilhões d i  
cnxzeros p a /a  térm ino das 
obra* d o  G inasium  d e  £a 
portes localizado no pista 
d e  atletism o, que pelA Icn 
ik lão  com  que vem  leu  
d o  executada sua eonstni 
{ io  ja  se transform ou num 
clefrtnie bm oco  p a ra  a 
população. B astante hahi 
lidoso e  dem onstrando  p ro  
funda  pela  poUlica
confessou-se cand idato  d o  
p artid o  povem ista  a o  P a ­
lácio doa B andeirantes. No 
m e a n ^  d ia , o  secretário vi 
sitog tam bém  as  c idades de  
Itapuí, Boracéia, M acatu 
bo, A rcíopolls, São  M ano 
el, Igaraçu d o  T ieté  e  B ar­
ra  Bonita, m im a verdadei 
ra  peregrinação turistica 
pelo in terior, ^ je t iv a n d o  
levan tar o  â n a n c  d o  PD S 
(L eia  na  pag ina 7 ) .
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C láud ia  Faillace. um  gran 
d e  nom e d o  tenism o in ' 
fantil. trouxe p ara  Len 
çóis Paulista m ais um  tro* 
(eu e som a m ais um  iv 
tu lo  á  sua brilhanie e 
vem  carreira . Foi o  pri' 
m eiro  em  1 9  6 1 e  te* 
m os certeza, m uitos ou tros 
v irã o . U m  belo  exem plo 
a  ser seguido po r m uitos 
jovens d e  nossa terra, 
p a ra  ter um a **cuea le­
gal*' usando seus dotes 
(jsic os.
NINGUÉM  C O N SERTA
P O N T E  Q U E
CA IU
A  poQle sobre  o  córrego 
P m tin in g a  que liga a  ci­
d a d e  a o  B airro d a  Fazen- 
d inha , caiu há  vários dias, 
im ped indo  o  trân sito  na  
qucla  es trad a  m unicipal. 
O s sitiantes e  traba lhado ­
res que são  obrigados a 
tra fegar p o r  a li, veem-se 
fo rçados a  d a r  u m a eno r 
m e, v o lta  a trav és  d a  
U sina B arra  G ran d e , para  
chegar a o  seo  destino. Vá-

sen tído  já  fo ram  feitas ao  
D epartam en to  competen^ 
te , sem  que a té  h o je  o  p ro ­
b lem a fosse soluciona­
do.

Flashes:
U EN C O N TR O  
N A a a N A L  DOS 
C A FEIC U LTO R ES 
No próxim o d ia  19. em 
Poços de  C aldas cafeieul* 
tores estarão  m ais uma 
vez reunidos am  busca de 
um a un idade  d e  A ^ão  e 
un ifo rm idade d e  língua* 
gem , p ara  defen d er a 
m aior riqueza nacional.
V O U B O L IST A  
LENÇOENSE 
EM JOIN V ILLE 
A ntoruo Loiz Paccola 
(T o iunbo) que tan tas gló­
ria  trouxe p ara  o  volei de  
nossa terra , gmidinu um a 
bolsa d e  estudo» para  
d e /eo d e r as cores desse 
im portan te  esporte  na  a  
d a d e  catarinense d e  Joiiv 
ville.
O  TEN IS INFANTIL 
P R O JE T A N D O  A 
C ID A D E

Começa hoje a guerra daterceirona
C om  o  time defírudo o  Lençoense vai com  tudo h o je  p ara  o  vale d o  P aranapanem a, onde logo 
m ais á s  Í5 :3 0  horas cum pre seu prim eiro  com prom isso pelo  C am peonato  Paulista  da  te r­
ceira divisão d e  profissionais, jogar>do con tra  a  equ ipe d o  P ira ju  Futebol C lube. P erdendo  
ou ganhando^ o C A L  conta com o  seu torcedor, para  lo ta r  o  Bregão no  próxim o sábado  quando
se defror^iará com  o  São Paulo Futebol C lube d a  vizinha c id ad e  d e  A varé . Satisfeito com  o
com portam ento  de  sua equipe. A bílio  Lazari estará  em barcando  com  ela ã» I I h^ ras d a  m a­
nhã em  ônibus especial, p a ra  a  c idade d e  P ira ju .
Em virtude d a  p a rtid a  Brasil x  Bolívia no  dom ingo  próxim o, a  F P F  decidiu  que o» jo-
goa m arcados p ara  aquele dia. fossem  an tecipados p ara  sábado , p o rtan to  C A L  e S. Paulo  F .C .  
estarão  m edindo forças com um  d ia  d e  an tecedência . (L eia  na  Página 6 )

APIMENTADO: único remédio para os ladrões 
é apanhá-los com a mão na massa

(L E IA  N A  P A G IN A  D O iS)

Planejamento: Por ensino melhor
Foi ex traord inário  o  ãx ito  d a  r e m ü o  d e  professores 
Q elem entos xnümame&te ligados a o  ensino, realizada 
nos dias 12 e  13  d o  co rren te  p a ra  d eb a tes  «  elabora* 
;ão  d o  p lane jam en to  escolar p a ra  o  an o  d e  1981. 
3 )b  o  títu lo  P lanejam ento  In tegrado  Regional, a  Dí 
visão Regional d e  Ensino d e  B auni, estabeleceu  um  
7 Ítério  suí generis, o o d e  oa in tegrantes d e  todos o i 
.xtores d a  a tiv id ad e  tivessem  voz e  vez p a ra  eq>ressa- 
rem  seus pon tos d e  vista afim  d e  oferecer subsídios pa  
ra apr*jnoram ento, m elhor ap roveitam en to  e  hmclo 
na^idade d o  ensino. M esm o o» a o rra d o s  d eb a tes  não 
q u e b r a m  a  harm onia que p redom inou  nesses do is dias 
de  intenso trab a lh o . O  professor Cixnha, delegado 
do  Ensino d e  L m çóis, coordenou  o s encontros, aces- 
so rado  p o r  Silvio C aetano , assisteíile d e  P U n e jam af 
*o d e  nossa D elegacia fpág ina  7 ) .

Alunos da Vargem Limpa reclamam da condução
N orm alm ente as reclama* 
ções á  condução sem pre se 
p rendem  á  atrasos ou super 
lotações. N o caso  dos alu­

nos d a  V argem  L im pa, a* 
contece exatam ente  o  con­
trário . Os estudan tes re­
clam am  que a  perua que

os transpo rta , passa m uito 
cedo  ap rox im adam ente  ás 
5 :3 0  horas, quando  as au ­
la» têm  início po r volta

d a s  6 h o ras .
Leia na  pág ina seis desta  
edição repo rtagem  com* 
p le ta .

Dpiníão: 0 choro terra

os BLOCOS QÜE ONIMBROM CORNOVOL DE RUfl
A inda  está g ravada  na 
m ória de  todos que tive* 
ram  oportun idade  d e  a- 
p reciar o  a legre  carnaval 
rua, a s  figuras pitorescas 
que in tegraram  os diver­
sos blocos. O i ^Bebês *

que aparecem  na  fo to  ao  
lado , a rrancaram  risos e 
aplausos do  público, pelos 
m ínim os detalhe» que paci 
en tem en te  cu idaram  cm  
p rep ara r. O  bloco dos 
G ordos podería  perfeita-

m ente in tegrar o elenco 
d e  Jó  Soares no canaJ 5 . 
A s dançarinas com  seus 

3s pareciam  assí* 
frequentadora» de

bonecos 
duas
fo rró .
(L eia n a  pág ina s e te ) .

VIII Futsal começa quente
O  Futsal p rom ovido  p d o  
CSEC, realm ente com e­
çou com  b o a  tenperm tura 
A s e-*:uipes que já  estrea­
ram  ganhando , estão  com  
m oita  d isposição e  isso 
dem onstra  q o e  a s  disputas 
serão  acirradas U m  púb li­
co  razoável prestígiou os 
prim eiros jogos, deixan* 
d o  an tev er que to rd d as  
v ib ran tes estarão  lo tan ­
d o  a s  dependências d o

c*ube oas próxim as ro d a ­
das.
A  lea ldade  e  o  bom  
nível dos p a rtid p an tes

têm  fao litad o  o  trabalho  
d a  arb itragem , excelente 
nesse inicio d e  cam peo 
nato .

Drasil 2x1 Chile
O  Brasil venceu ontem  o selecionado Chileno 
pela  con tagem  d e  2x1, gol» m arcados po r Zico 
e  R einaldo  com  Casele d im inuindo p ara  o  C hi­
le . A  partida  foi em  R ibeirão P re to  e  serviu 
com o p reparação  p ara  a s  elim inatórias da  C opa.



APIMENTADO
Secretário Frmndeco R oed cm  vielta á  tcfrixibe 

decicrou á  repertagem  q u e  o  PD S tem  enorme* 
poeeibilidade* d e  mai* um a vex ganhar a* deiçõe* 
Canto p ara  governador» covno p a ra  preleSto dm 
tm lcriã  do* im m idpioe. D u*e que as opoeíçôet 
« i t a r o  com  nosne* expressivo*» quase im bativeis 
na* umas» ena* que o  PD S di*põe d a  **máqutna*’. 
Cocnparoy a* oposiçôe» com  o  caso  d e  Em erson 
f ittip a ld ií bom  d e  volante» ma* m áquina ruimt 
fv\o ffnplaeoo. —  O  secretário  Roesi tem  e a r  
m das d e  m x5es p a ra  tais afirm ativas. Q uanto  
m ais tem po  im a  fa c ç io  po lítica  se p erp e tu a  no 
poder» d ifto ] vai se tom asu lo  a  chance ad  
vereária . A te  q u e  um  dia» p o r  desencanto, can 
M ço o o  onustão  da* opcwiçõc*» acab ará  sendo 
d erro tada  pelo* voto* em  branco. £  a g r a ç a d o  
observar que to d o  m undo  é  co n tra  som ente no 
d ia  s ^ u m te  da* elciçoe*. Bola b ranca  p a ra  o  
jovem  aecretário, que trmrito b em  aabe deefn itar 
d a  ^^máquina”  que e»tá á  aerviço. N ada m elbor 
qoe essa ^^composiçio”  p a ra  faxer turism o poli* 
tico. Porem  u m a d ic a : não  co o ch ti d e  im ediato 
o  *^d^en te  branco*' fn o v o  ginasium  d o  espor 
tes)» contrário» em  8 2  te rão  q u e  m ontar
novo circo» E  d a  m aneira  com o an d am  o* preço* 
do* p M ^ d erm e* , a s  finanças d o  E stado  poderão  
Rtrnf n a  lona. A í te rão  q u e  ap e la r p a ra  novas 
palhe ç e ^ ^  que talvex n ão  arranquem  o  riso da  
pU teia , tão  trista  com o a  face  d o  palhaço  e* 
condida sob  a  m aqtnlagem . —  D e m edico. poU*

^  louco» lo d o  m undo  en tende  tsn

E stradas municipais» o  e te rno  d ram a, a s  e te r  
nas reclem aç8e«. P ucha vida» será que é  tão  difí 
cü a d u ir  om  cam inho p a ra  a cab a r cOm e*sc* tro* 
paço*? Parece q u e  o  p re fe ito  q u e r faxer to d o  
cB no d e  seu  m an d a to  te m  *air d o  leito . A final d< 
conta* wmd* Ibe re*tam  d o is  ano» d e  cam inhada 
p a ra  tap a r buraco*. £  ninguém  é  o b rig ed ^  fi* 
ca r a  m erce  d e  soco» pcv todo»  o* lado*. Bas 
tam  o* que vem  d e  a m a . B o te  a* m áquinas à  
serviço d o  povo e  n ão  do» interesse* do* q u e  es 
tão  n b  mm d ireção . A* m aquinas d e  c?nf«r%*ar 
nstradni tam b ém  faxem  p a rte  d a  ‘̂máquina'* d e  ca 
ça r vc toe . E  d o  je ito  q u e  n* coUas an d am  m m ' 
ta  g o ) te  p o d erá  d e ix a r d e  v o ta r p o r  absoluta 
fa lta  d e  acesso às um as.

Ladrõe* contim iam  ag in d o  n a  c a lsd a  d a  nrn te  
N esta sem ana  foi a  vex d a  Panificadora C o n o  
glian e  Farm ácia  d o  Lodovivo» nas im edia 
cõca d a  A veiuda  Bras3. L evaram  a  ^Yéria** d o  
d ia  e  roubaram  d e  seus proprietário»  a  tranqui* 
lidnde e  o  sonho d e  algum  d ia  pen sar em  goxar 
féria» em  ou tras  p lagas. —  A  p o lid a , em bora 
lenha najito» sospdtos» s é  p o d e  p ren d e r qAn* 
d o  p eg a r com  e  m ão  n a  massa» ess po rque o 
r o B ^ o  é  esperar.

Proprietário* d«  chácara* d e  lazer reun iram  se 
tm  ultim a q u a rta  feira p a ra  u m a to m ad a  d e  pon* 
ç io  con tra  o  a b e v d o  aum en to  d o  im posto  so­
b re  s a »  onovei*. C oisa d a  o rd em  d e  3 0 0  po r 
c e n to . D izen i que o  q o e  m ais irritou  oro do* 
mmiftmdiário*, fo i a  respeeta  d e  u m  fta id o n ário  
d a  p r e f d t m  à  *eu b ra d o  d e  p ro testo , q o e  a* 
sim »e expressou : V oeé a  c h a -c a ra ? /’ —  P are­
ce  p iad a  d o  C h ao in h a .

FOTO MODELO
A g o ra  em  novas intalaçde»

—  P a ra  cad a  revelação  você g an h a  1 film e —  

—  E m  cad a  repo rtagem  1 pôste r g rad s ~

R. FL O R IA N O  P E IX O T O  1 7 7  —  FO N E  631671

Opinião: o choro da terra
—  Joelm ir Beting —

O  leite tipo  B. no  p o r­
tão  d a  fazenda ou  no  la­
tão  d a  eetiada, vai »ubir 
p a ra  C r$  2 8  em  ab ril e 
p a ra  C r$  36  em  ju n h o ,

A  vaca vai p a ra  o  bre 
jo , garan te  a  A ssociação 
Brasileira dos P rodutores 
de  Leite B » O  aum en to  a* 
cumulado» em  dua» p a r­
celas, é  d e  6 1 .9 0  p o r  cen 
to  m as o  p residen te  da  
en tidade, P ed ro  Nelson 
G onçalves, susten ta  que 
os preços nao  d arão  p ara  
co b rir os custo» d e  p ro ­
dução  .

O  preço  de  custo foi es­
tim ado  em  C r$  44  na  mc 
tad e  de  ju n h o . Logo, se 
gundo  a  en tidade, o  p ro ­
d u to r  vai p e rd er C r$  8 
po r litro . Se m a ta r a  vaca 
e  ja n ta r  o  bezerro , p e rd e ­
rá m eno».

O  café velho  d e  guerra 
tam bém  se queixa d o  tra 
ço  v e rm elh o . O  custo de  
p rodução  an d a  ao  red o r 
de  C r$  5 .9 0 0  p o r  saca, 
m as o rend im ento  liquido 
do  p ro d u to r não  tem  pas* 
sado d e  0 $ 5 .200  ju  
ram  os cafeicultores em  pé 
d e  greve, no lim iar da  
m aio r safra  b rssile ira  do* 
último* sete ano*.

O  preço  d e  garan tia  es 
tá  em  C r$  7 .3 0 0 , m as 
dew ontado»  e» gartos de

£  um a publicação da 
Em presa Jornalística 
O  EC O  L tda. D iretor 
Re*por>*áveI: A le x 'o  
d re  C hitio  — > D iretor 
C om ercial: José C ar­
io» d o  A m aral. O  
E C O  é  registrado con 
form e a  Lei d e  Im­
prensa. p e |o  D ecreto 
2322  d e  20-05-40, 
com  registro  no  D IP . 
C om posto  e  im presso 
em  oficina* p ró p ria s . 
Redação» Admsiustra- 
ção  e  P ub lic idade  —  
R ua Cel. Joaquim  G a ­
briel, 57» Lençóis P a ­
ulista ~  Sãp  Paulo. 
D epartam en to  d e  G r  
culação  —  (m esm o 
end ereço ) —  R em es­
sa» p ara  qualquer pon 
to  d o  Pai*, pela  em ­
presa de  Correio» e 
T elegráfos. A ssinatu­
ra  pelo  período  d e  1 2 
m etes: 1 .000, com 
cheque nom inal e 
visado a  favor de  E m ­
presa Jornalística O  
E C O  L id a . O utra* ci­
dade» 0 $ 1 . 200,00

com ercialização « os encar 
gos fiscais, a  coisa não  d á  
p a ra  o ieite B das criançss 
tirado  d a  vaca que vai 
p a ra  o  b re jo .

M obilizados em pronli 
dão , os caíeicuUore» es­
tão  exigindo o  aum ento  
d o  preço  do  garan tia  p a ­
ra 0 8  1 1 .1 7 5  em  a- 
bril e p a ra  C r$  1 3 .0 3 6  
em  ju lh o , □ e s  querem  
reajustes trim estrais, exa 
tam ente com o o* m eta ­
lúrgico» d o  A B C .

As autoridade* do  ra ­
m o  preferem  deixar o as 
sunto  p ara  a boca d a  sa­
fra. M as já  reajustaram  
d e  bate-pronto , o  valor 
d a  co ta  d e  contribuição 
vulgo confisco cam bial, 
que penaliza a  exportação  
d a  ilustre m ercadoria . 
Em  cada  saca em barca­
da» a té  3 I de  m%io. q con­
fisco é  d e U S | l 4 9 .

O u s e ja : em  cad a  saca 
de  café beneficiado e 
exportado , o  governo  ga- 
nha 0 $ 10.600, sem  con­
ta r  os im p o sto s . E  o  ca* 
feicultor, no  p reço  d e  ga­
ran tia . perde  C r$  1 . 7 0 0 .

R esu ltado : alguém  c*“ 
tá  p isando n o  pescoço da 
galinha do* ovo* de  ou­
ro, que b o ta  ouro  em  d ó ­
la r .

O  cafeza] de  São  Pau­
lo, no» último» dois ano», 
sofreu um a redução  físi­
ca de  15 p o r  cento» com 
a  derru b ad a , núm ero
redondos, d e  100 rai- 
IKõe* d e  pés ad u lto s . No 
P araná, a  erradicação, no 
m esm o período, foi de 
150 mílhòe» d e  p é s .

Substituídos pela  cana, 
d iz  o  lA A  a o  IDC»

D e nariz  torcido, foice 
no  chão, o  p ro d u to r  de 
ca:ia in form a que os que 
an d am  trocando  o café, a 
soja. o feijão  ou a  vaca 
leiteira pela cana de  á l­
cool, m ais sedu to ra  que 
a  cana  d e  açúcar, vão 
cair n o  con to  d o  vigário. 
O u  no can to  da  sereia .

O  preço  atual, fixado 
em  janeiro , não  d á  para  
p ag a r o  café com  leite da  
fam ília d o  fazen d e iro . 
T alvez, o  a rro z  com  feijão 
da  fam ília d o  usinetro, 
que recupera no» ganho* 
d o  álcool e  d o  açúcar o 
que perde  no  cultivo da  
cana  p ró p ria .

Prejuízo líquido e  certo 
é  o d o  p ro d u to r indepen ­
dente» sem  usina de  açú ­
ca r nem  destilaria  d e  á l­
cool. O  pessoal d a  área 
garan te  que está gastando 
no  in terio r paulista. CrS

Yecê é m sior de ie  anos? Arte Escola de Pilotagem lhe ensinará a voar.
COM  A P E N A S  3 5  H O R A S  D E  V Ô O , V O C Ê  V O C Ê SERA UM  P IL O T O  B R E V E T A D O  

F U T U R O  P R C m iS S O R  C C M O  C A R R E l R A  E SPO R T E  E SPE T A C U L A R

EX A M ES TE6 RICOS D E  3  EM  3  MESES

A rte  escola é  seg u ran ç i ^  O ficina e  m anotencão p ró p ria  p a ra  seos aviões. V ocê te rá  o* m elhore» intt^-utore»

Seja  sócio do
Ê ISSO A í —  FA Ç A  SU A  IN SCRIÇÃ O  A G O R A  M ESM O .

A eroclube e  lem bro*e en tre  tanta* outra* vi^ntagen* o  curso de  piloto*
ab re  um  novo horizon te  ero lu a  v id a .

d a  A rte  Escola

INSCRIÇÕES COM  A  SR A . R A Q U E L  
FO N E  6 3 0 3 8 2  —  A E R O P O R T O  LO CA L

1 .2 8 0  p a ra  tira r d o  chão 
um a tonelada  d e  cana que 
será depositada  na  esteira 
d a  usina po r C r )  95 3.

£  com  a  usina pagando  
no fiado, sem  juros nem  
co rreção .

O  negócio é  fazer so 
ja . ag ricu ltu ra  d a  expor­
tação, suspiram  o$ caníeul 
tore* desan im ado* .

N egativo, ad v ertem  os 
desbravadore»  d a  coque­
luche dos anos 70. que 
tam bém  fugiram  d o  café 
d o  boi. d o  leite» d o  atroz, 
d o  feijão, d o  milho, d o  al 
g o d ão .

A  colheita já  com eçou, 
o  m ercado está o íerecen  
d o  O )  9 5 0  po r »aca. ma* 
o* p rodu to res rvão querem  
vender po r meno* de  C r)  
1 .2 0 0 .  U m  preço  tido  co­
m o m ínim o p ara  com pen­
sar a* preocupações com 
os riscos natural» d o  ne­
gócio: o  capricho  do  cli­
m a. o  a taq u e  d a  p raga, o 
go lpe da  doença , a  rastei 
ra  d o  m ercado, a  bolsa 
d e  Chicago, a  colheita  so­
viética. o bo ico te  am erica­
no, a  falta  de  transporte, 
o  confisco cam bial, o  ta- 
be lam en to  d o  ó le o . . .

P lan ta r tr ig o ) Ninguém  
aguen ta  o  castigo. Fei­
jã o )  Só com  m uita  ora­
ção , que São  P edro  nem 
scknpre está d e  p lan tão ; 
a  legum inosa m orre  d e  se­
de  na  safra da* água» e 
m o rre  a fogada  na  safra 
da

A rro z  nasce em  qxial* 
quer lugar e não  d á  nem  
p a ra  carregar; a  safra 
fica encalhada no Sul, 
no  C en tro  e N orte .

C riar bois e búfalo*, eis 
a  so lução .

O u  le rá  que não? M a­
noel C arios B arbosa, pre 
aidente d a  A ssociação Bra 
iÜeira d» C riadores de 
Z ebu , re tom a a  argum en­
tação  de  P. N. G onçalves, 
p residen te  d a  A ssociação 
Brasileira dos P rodu to res 
d e  Leite D, p a ra  a  adver 
tcncia pa té tica : «em pre* 
ço  bom  nem  créd ito  fá­
cil. o  p ro d u to r d o  boi de 
co rte , a  exem plo  d o  cria­
d o r  d a  vaca leiteira, vé-se 
obrigado . coração  na 
m ão, a  d e rru b ar a vaca 
m atriz, a  qualquer preço 
convertendo  esse ativo  fi­
xo  d o  rebanho  em  ca­
pital de  g ir^  d o  negócio.

O  a b s te  d e  m atrizes a- 
b o rta  h o je  a  bo iada  de  
a m a n h ã .

M anoel Cario* e Nel 
son G onçalves entoam , 
em  dueto , a  le tra  e  a  m ú­
sica d a  angústia d o s  cur­
rais: o  p ro d u to r ganha 
pouco, o  consum idor paga  
m uito , quem  merm* arris 
ca é  o  que m ais p e tisca .

R esu ltado : ^  rebftnho 
bovino  m arca passo, o  a* 
b a te  com ercial é d e  um 
anim al em  cada  10 , a  o- 
fe rta  d e  carne e  d e  leite 
n ão  acom panha  o cres­
cim ento vegetativo  d a  po

pulação, o  terceiro m aior 
rebanho  d o  m undo, qua­
se um  boi p o r  habitan te, 
oferece apenas 18 quilo» 
de  carne p o r  boca, de  ja ­
neiro  a dezem bro .

O  fenôm eno »6 não 
sume a  m agn itude  d o  fi­
asco  nacional po rque o 
recuo da  p rodução  é  m as­
carado  pelo  avanço  do  
•ubconsum o .

D o leite ao  bife, do  
café ao  trigo, d a  soja ao 
feijão, do  a rro z  ao  a l­
godão. fazer agricultura é 
p e rd er dinheiro, procla­
m am  os p rodu to res ru 
rais, lem brando  o  d esab a­
fo atribuído  T eren

ce  □ l io t  a o  P ap a  Jo ão  23 :
^  H á tré» m aneiras de 

um  hom em  perder d i­
nheiro  : jogo. m ulheres 
e  ag ricu ltu ra . D as trés 
m eu bom  pai escolheu 
a  m ais »em g ra ç a .

U m a esp iada no  par>o 
ram a agrícola, cujo m ei- 
d o  d e  te rras  vai m uito 
bem  d e  v ida, valorizadu  
com  nunca, indica que o 
único c idadão  que está ti­
rando  algum  dinheiro  da  
te rra  cu 1ti%-ada. a lém  do  
IBC, é  o  felizardo do  bóia 
fria, com  sua respecti 
va  farrulía, igualm ente 
bóia*íria .

A  conclusão não  pode 
ser o u tra .

Carlinhos e
Capucho

P ro je tos eletro-eletrônicos 
som  profissional 
eletrônica industrial
94

N A D A  A D IA N T A  T E R  U M A  T V  O U  UM 
E Q U IPA M E N T O  D E  SOM  SEM U M A  BOA 
R EC EPÇ Ã O "

PR O JE T O S  E  M O N TA G EN S D E :

V H P  —  U H F  —  FM  —  C A T V  —  M A T V  
ÍA N T E N A S  C O L E T IV A S) —  a R C U IT O  FE 
C H A D O  O E  T V  —  SO N O R IZ A Ç Ã O  RESI 
D EN C IA L, C O M ER C IA L. IN D U ST R IA L  E 
P U B U C A  —  A L A R M E  C O N T R A  INCÊN D IO S 
E  RO U BO S —  PA IN ÉIS D E  C O N T R O L E  P A  
R A  M A Q U IN A S IN D U STRIA IS

Técnico: Hiran Capucho
—  Mai» de  cinco anos de  uxpcriéncia form ado 
pela CTI d a  Fundação Educacional de  Dauru

R U A  A N IT A  G A R IB A LD I. 730  
R U A  JO SÉ D O  p a t r o c í n i o , 3 3 5  

FO N E 6 3 1 2 0 1  —  LENÇÓIS PTA

Brevemente uma novidade
para os A U D IO F IL O S

Bar e Pastelaria Para Todos
Tem  p M  vocé apetitoso» salgadinho» 
Paslcis Croquete» —  C oxuibas »
£m padas Eafirras ^  Risolis e  Qu.be» 

C afe —  lerte e vitam inai

Tudo qoeattnbo  feito hor»

A V  BRASIL, 6 2 4  —  F E U P t  
C A M A R Ã O  5 5 6

Disimag S/fl precisa
E N C A R J^ G A D O  D E  C R E D IT O  E CO BRA N  
Ç A S In teressados deverão  com parecer ao  de­
partam en to  pessoal, no  horário  co m erc ia l.

EX IG E-SE: experiência com provada ndnim a 
d e  1 ano  no  cargo •

D ISIM A G  S /A  M A Q U IN A S A G R ÍC O LA S 

R odovia  M arechal R ondon . K m  229

Lençóis Hotel
SOB N O V A  D IR EÇ Ã O  L H £  O FE R E C E : 

Q U A R T A S  E SA B A D O S
SU CU LEN TA  F E U O A D A  C A R IO C A , D E SD E  11 H O R A S

SA B A D O S E  DCtfUlNGOS:

R O D ÍZ IO S  DE P IZ Z A S  D E  T O D O S  O S T IP O S  D ESD E 18:30  H O R A S 
(P IZ Z A IO L O  V IN D O  D E  SA O  P A U L O )

A O S D O M IN G O S:

A LM O Ç O  ESPEC IA L A  P A R T IR  D O  M EIO DIA 

T U D O  ISSO COM  O  M E L H O R  A TEN D IM EN TO

R EC EB A  SEM  SA IR  D E  C A SA  SU A  P IZ Z A  O U  F E U O A D A  DISCANDO 
63-0026

Lençóis Hotel - Rua 7  de Setembro 9 3 4

(

<
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Aniversariantes
H O JE

E lv im  Borin B rega: 
Celeete Biral; Breno NelU 
Pau la  C aJnargo d a  Silva 
c tpoâa d e  B enedito  G eral 
do  doa Santoe; M arilene 
C aran i Z illo, eapoaa de 
Paulo  H enrique Z illo; Jo- 
aé Süvino P ierantoni; 
H enrique M oreto; An* 
dreaa. filKa d e  G ilberto  
doa Santoa e  C elina Paa 
coaJinotto doa Santoa; Ca* 
rina Críatiane Alve*: 
Joae R oberto  Bolonha 
(T u k a ) ;  A na M aria Bo 
lonha; Paulo  Ceaar Gi* 
g lio li.
SE G U N D A  D IA  16 
E d ith  de  M atoa C aabglio ' 
ni. eapoaa de  Cartoa 
C aitig lion i: O e o fe  Chirot* 
ti Roaai. M aria V anilda 
U n h a u i Pclegrint. ea 
poaa de  EinHio Pelegrioí; 
M aria 1 Paccola;
N ara  Taialene doa Santoa

Joaé A nton io  Saaao; Bru* 
i>o Joae Boao.
T E R Ç A  D IA  17 
Joaé B enedito  Batiata; A  
na Inéâ Baccüi; Luiz An* 
gelo M elão; Luiz Carloa 
C hapan i; Janes Carloa 
G uiotti, filho d e  joaé  Gui 
o tti e  Neuza C. Cuiot* 
ti Ju lia n o  Calio M artin . 
Q U A R T A  D U  16 
N orm a A nge Hna C apo 
a n i ; A dirce Paccola 
V ie ira ; Jo te fin a  C iofre; 
E dyel Jaeo n ; Jo ié  E^uar* 
do  Petenazzi; Joae Silvio 
d e  O liveira  C apucho re* 
aidente em  Porecatu  —  
P aran á ; E dna  Jaeon  Cam- 
panhoU, e ^ o a a  de  EJpi 
d ío  C an ipanho li; Fabíola 
Fcrea. filha de  T em er Fe* 
rea e  G ianete T on ío lo  Fe 
re t  reaidente em  R oaáno 
O eate M T .
Q U IN T A  D IA  19  
Joaefina C . E^aniiret; An*

gelina P irea; A ndreina  
M aria, filha d e  Jo ão  Pe 
reira e M aria Izabcl Pereí* 
ra ; W ilaon M inclto  Mou* 
r ã o .
S E X T A  D IA  2 0  

EJiza P .  de  Q ueiroz 
AndretCo; T ereza  H enri 
que M oreira; F lam arion 
F ranco  C am argo , filho 
O sw aldo F ranco  C aniar 
go e  A parec ida  d e  Lour 
dea S .  C a n u rg o ; Joae 
W rlaon P e te n a z s ;  Marci 
leia M inetto. filha de  Er 
p id io  M inetto e  Inea V en 
tu ra  M inetto ; A d \ir  Bo 
c a rd o .
S A B A D O  D IA  21 

Novaia C ap e la ri; De* 
m arval C ordeiro ; M ilton 
de  O liveira L im a; A nun 
cia ta  Q iitto  C anova; 
Joaé G era ld o  Jo rd ão ; 
S abrina, filha d e  H íller 
Jo ão  C apoanI e M . Ma* 
ía ld a  6 o «  C a p o a n i.

CLÍNICA VETERINÁRIA

D I t  Â N G E L O  L A N G O tU  D IL  BA LBIN O  n C O N l
M édico V gterinãrio  M édico  V tte rin é rio

C R M V 4 ^ 2 I6 J  ‘ C R M V 4 -2 6 2 4
Atendimento Médico Veteriaério n pequenos o gmadea aaimaii, cirurgtMi 

Vadnações* fuiopatologia da repniduçio e Inseminação AitÍ/icial
BUA ANITA CARIBAIDL 669 Tel 631299 ~  Resid.; Te1 631151

Seu problema é transformadores ou motores^T

em uma soTuçao!

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTORES^ E

TRANSFORMADORES
APARELHOS ELÉTRICOS EM CERAU 

INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BADCA TENSÃO
Mftterisú elítricot das mdhorea proeedéoòas com 10% de dcecoatoi a*

su s  oem pra  «  v iiU

Rua Floríano Peixoto, 169 — Fone 63*0201

AGUAS DE 
STA. BARBARA

Um a daa m elhore# águaa hidro-m inerai# do  m undo  agor#  àa suas m ão# . 
A eo n d id o n ad a  em  galõea pláatieoa de  20  litroa, cor> torneira# d e  fácil 
m a n e io .
D isque: 63020$

O iatribindor au to rizado : SU PER M E R C A D O  S . SEBA STlA O  
A V E N ID A  P A D R E  SA LU STIO . 2 0 6

Biblioteca “ Origenes
Lessa f f benfeitores

M uitoa nesta c id ad e  ain 
d a  ae reco rdam  com o te* 
ve  inicio a  noaaa Bibliote* 
c a . Foi num  aalãp cedü* 
d o  pelo  U T C  e. a té  a  ina* 
ta lação  em  p réd io  pró- 
prio» um  longo cam inho 
foi percorrido . Maa, noS' 
aa B iblioteca tinha um  
‘'padrinho*' ni#iito cart- 
nhoao p ara  a ju d á  la a  c re t 
cer e  afirm ar-tc com o um 
o rgão  ativo  de  dísaemi* 
nação cu ltu ra l. T  rata^ae 
d e  seu pa tro n o  O rigenea

Eaae g rande  escritor 
lençoense tem  colaborado  
d e  m aneira  indescrítível 
p a ra  o engrandecim ento  
dessa instituição. A lém  de  
o b ra s  suas. O rigenes fez 
de  seu# am igos, am igos 
d e  nossa Biblioteca e  ee* 
tea eolabot^vmm tam bém  
aüvam en te  p a ra  aeu en* 
ríquecim ento .

U m a p rova  diaao foi o 
p resen te  que o  povo  d e  
Lençéia recebeu quando  
da  ultim a visita do  cO' 
c r íto r  a  noaaa c id ad e : um 
precioa<> lo te  de  livro# c  
docum entoa doado#  po r 
G uilherm e Figueiredo, 
Paulo R onai, M ário  da  
S ilva Brito e  Franciaca

C orb in iano  V ilaça  (Viu* 
v a  d e  C orb in iano  V ilaça).

Eaaa d o ação  vem  acres* 
cer um  inestim ável v a lo r 
ao  acervo  já  tão  rico que 
a  B iblioteca pow uí. ace r­
v o  este  que jam ai# te ria  
aido poaafvet reunir sem  a 
co labo ração  d e  pessoas 
com o esaas, que acredi 
ta m  no  b em  que a  cultura 
p o d e  levar ao s h o m e n s .

E  d e  causar e ^ a n to  a  
co leção  de  docum entoa 
histéricoa em  que é  real­
ç a d a  a  correspondência 
en tre  escritores consagra* 
doa e  a  q u an tid ad e  de  It* 
v ro i  e  periód icos que o 
leitor p o d e  encon tra r na  
B iblioteca M unicipal *'0* 
rígenes L e ssa " .

N a v e rd ad e , é  um  prí* 
vilégio p a ra  o  p o v o  dessa 
c idade, p o d e r  co n ta r co m  
um a b ib lio teca  que nada  
fica a  d ev e r ã s  m elhores 
daa  grande# c idades. C a­
d a  lençoense deve  enca­
ra r  com o  causa p róp ria  
o s assuntos re lativoa é  Bí* 
blio teca e. den tro  d o  aeu 
cam po d e  ação . defende- 
Ia e estim ular seu uso po r 
p a rte  d e  to d a  a  popu la­
ção , p rincipalm enta  dos 
jovens .

E D IT A L  D E  C O N V O C A Ç Ã O  P A R A  A  
C O N V EN Ç Ã O  M U N IC IPA L D E  2 9  D E  

M A R Ç O  D E  1961

O  P residen te  d a  C om issão Provisória  d e  PAR* 
T ID O  PO PU L A R , na  form a da  Lei, convoca os 
Senhores F iliados ao  P P  a té  o  d ia  1 3 d e  m arço 
d o  corrente, p a is  a  C onvenção  M unicipal a  ac 
realizar, no  dom ingo, d ia  29  d e  m arço d o  cor­
ren te  an o  d e  1961. neste  M unicípio, no  local a* 
baizo  indicado, iniciando-se ãa 9  rOO horas d a  
m anhã  e  p ro long indo -se  p e lo  tem po necesairio  
ã  vo tação  d o s  filiados que chegarem  a o  recinto 
a té  ãa 17 :00  horas.

O s  trabalhos convencionais obedecerão  a  se 
guinte

O R D E M  D O  D IA

díacuMão e  ap rovação  d o s  p ro je tos de 
P rog ram a c  E statu to  d o  P A R T ID O  P O P U L A R  
—  P P ;

b )  —  eleição doa m em bros e  suplen tes d o  D i­
re tó rio  M unicipal;

c )  *—  escolha d e  u m  de legado  e seu suplente 
ã  C onvenção  E s ta d u a l,

A  C onvenção  se realizará no  seguinte local: 
Ru# X V  d e  NovesxJ>ro n .  5 6 9 , em  Lençóis Pau­
lista .

Lençóis Paulista. 12 d e  m arço  de  I 9 8 K

PR E SID E N T E  D A  O A U S S A O  

H E R M IN K ) JA C O N

D R A  M A R IA  C LA U D IA  
CESQ U IN I BOSO

PSIC Ó LO G A  —  C R P  1651

A tend im ento  O In ico  p a ra  C rianças Jovens a 
A d u lto s  —  O rien tação  vocacional, esco lar t  
profisaional —  Psicologia Industria l.

A tend im en to  com  ho ra  m arcada

R U A  A N IT A  G A R IB A LD U  9 2 9  ~  S A L A  6

Bar e Restaurante R E C A N T O
R U A  1 5 D E  N O \'E M B R O . 6 2 9  —  l iN Ç ô I S  
FO N E  6 3 1 3 9 3  —  E N T R E G A  À D (\M 1C 1U 0

À \ T £ S  r>E C O M P R A R  VIDROS CONSULTE  
OS PREÇOS DE

Vidrex
1 'W ROS DE TODOS OS TIPOS -  DAS 

M ELH O RES INDCSTRJAS,  A  PREÇOS SEM 
CONCORRÊNCIA
M A N T É M  AINDA M O N T A G E N S ■. DE BOX  
PARA B A N H E IR O  £  VITRINE.

RUA CEL^ JOAÍIUIM ANSELM O M A R T IN S .
1540 —  FO N E  6 3 1 6 0 6  —

Aviso
SE R V IÇ O  A U T Ô N O M O  D E  A G U A  E

—  S A A E  —  D E  LENÇÓIS P T A .
Eng. JO SE  H IR A M  G A R R ID O . D ire to r G eral 

d o  S A A E  d e  Lençóis Paulista, faz  sab er a  quan­
tos o  p reaen te  E d ita l v irem  ou  tom arem  conheci­
m ento. que se acha  a b e rta  a  seguinte tom ada  de  
preços:

T C W A D A  D E  PR E Ç O S N .o 0 4 /8 1  —  Para 
execução d e  estaqueam en to , com  d iferen tes ea- 
pecifícnçóes, nas o b ras  de  am pliação  d a  E T A  
d e  Lençóis P au lista .

Ao# in teressados serão  p restado#  quaiquer cs* 
d a re d m e n to a  n o  e so ilo rio  d o  SA A E , todo# os 
dias uteis, n o  ho rário  d e  exped ien te .

A s p ropostas deverão  se r  a p re s e n ta d u  no  es­
critório d o  S A A E  de Lençóis Paulista, ã  ru a  X V  
N ovem bro  n .o  1 .1 1 1 . a té  ã s  9 ,0 0  h o ia s  d o  d is 
24  d e  m nrço d e  1 9 8 1 .

Lençói# Paulista, 12 d e  m arço  d e  1961 .

E og. Jo sé  H írxa  G arrid o  —  D ireto r Q n l

Mocè 9W»
1N FO RM A Ç6ES EM  C A PO A N I COM . D E

V E ÍC U L O S L T D A

A G O R A  C O N STR U IR  FICO U  M U ITO  M A IS F A O L

. Â Q U i  l l O A M s ile C ío ie D lii
F a b r iu  c  e o t r e o  u  m a  o b ra , bloco* d« ó n e n to  d e  10  __ IS  —  2 0  com
prcco i tcRi ccaeorrcfkdo

A V E N ID A  PE R IM E T R A L , 5 7 4 , —  N Ú CLEO  L U IZ  l o

Venha conhecer o saldâo de mercadorias de
MOVEIS  6 U IO O

Produtos de todos os tipos a serem torrados a qualquer preço
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Oque
A  humAnidade foi, é  e 

•erâ um m undo de  dea- 
eon tenun ienco t manifeata- 
tadoa deade que o  indiví 
duo  lenha asaumido a  lea 
ponaabilidade da  v id a .

Proíiiaionalm ente não 
há aaiiafeiloa com a proíla- 
aao que ab raçaram .

O  com erciante, o  mádi* 
CO. o alfaiate, o padre , o 
profeiaor. o hotuein de 
letr^ia etc., todoa te  quei* 
aam  da  orient.ição que 
tiveram  na eacolha doa 
aeua e itudca  e tra b a lh o .

OuvÍndo*oa parece que 
a felicidade. Qo labo r co* 
lidiano reside aom ente na 
eaaa do  vizinho. O  vizinho 
olha para  o aeu vizinho 
m aii ad ian te  e ataini tu- 
ceaiivam ente. form ando 
uma co rren te  de  peota- 
m ento d e  troca t ro c a .

P or que. en tão  pensar 
na troca de  profísaão <e

homem precisa para ser feliz?
ninguém  estã aatiafeito 
com  a  sua)

O  íílóaofo M arden es* 
creveu: "N ão aiga uma 
profissão po r indicação, 
an tes conheça as suai 
tendências p rofissionais. 
P refira ser um  ezicnio co­
zinheiro d o  que um médi* 
Co ou advogado  medio*
cre.

M achado de  Assis no 
seu loncto  "Circulo Vi* 
ciso * parafraseado  a  noa* 
to  grosso m odo, assim 
definiu o descontentam ert- 
to  hum ano, o qual ainda 
não encontrou um  local 
o n d e  aplique «\s suas a ti­
v idades satiife ito  a  feliz.

"V irJn d o  no  ar, pertu* 
b ad o . m urm urava um  piri* 
l.^mpo: **Porquc não nas* 
cí aquela estrela que bci* 
lha no  céu azul**) A  estre­
la p o r  sua vez, invejan* 
d o  A lua: "P oudera  eu 
m e transo írm ar em  a tra ­

en te  c laridade, que nos 
tem plos gregOf ã s  estân 
cias de  janelaa ogivais 
adm irou  saudosa a  face 
querida e  encantadora**. 
Porém  a  tua o lhando  o 
•ol com  am axgor: "D esgra 
çad a l Q uisera eu te r a* 
quela  colossal e eterna 
luz. que ao  seu lado  toda 
c la ridade  ae apaga**. T o ­
davia. o sol curvando a  
aureó la  rad ian te : "Cansa* 
m e este chapéu respUn* 
descente de  d iv in d a d e . 
A borrece-m e esta c e le r  
te  e enorm e g rin a ld a . 
N ão sei po rque Deus não  
m e fez um  pequeno  piri­
lampo**.

N a área  d a  música, das 
letras, ds artes, ensino, 
h istória e ou tras que reque 
rem  tem po p ara  as suas 
pesquisas, cálculos, o rga­
nizações etc. ab rem  pou 
cas perspectivas p ara  que 
os profissionais tenham

com pensado i econom ica­
m ente, os seus sacrifícios

Subm etidos ás longas 
vigitias de  ocupação in­
telectual. oa hom ens que 
aaiim labutam  ressentem  
estafa, cansaço ao  cheg  r 
á  v irada d a  m on tanha .

O  rico, o rem ed iado  c 
o  p o b re  podem  ser iiiti 
n itnm cnte fe lizes.

A felicidade depende 
d e  saber d a r lhe a  Inter- 
p ie tação  d ev id a .

A  p ropósito  conta-nos 
a estória tão  v e 'h a  como 
o tem po, porém  seinpre 
oportuna:

**Um rei. p a ra  salvar 
seu filho de  um a grave 
doença. p recia iva  da  
caniiaa d o  hom em  ver 
cladeiram ente (elíz, rx'J 
m u n d o .

Im edialam ente, o  rei o r  
denou  à  sua co rte  que 
organizasse vasta  red e  de  
investigações. N ão tar*

■I
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Nâo é por acaso que os tratores Ford 
estão se impondo em todo o Brasil.

Eles são fabricados com a tecnologia 
mais avançada do mundo. A  tecnologia 
Ford, testada e aprimorada em mais de 
150 países.

0  mesmo cuidado dispensado à 
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado à assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas.

Temos técnicos treinados na fábrica 
que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator parado 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça.

Estamos à sua disposição, para ajudar você a resolver qualquer 
problema ligado à mecanização da sua lavoura.

Trator Ford. Nasceu para ser líder.

T ra to res. 
Equipam entos

dou, que o hom em  de 
felicidade com pleta fosse 
enconti' d o .

Poréin . para  adm iração  
d e  todos, ele não  tinha 
carq isa .

N ão era  possível toda* 
v ia  sa lvar o príncipe d o ­
e n te . **

Esse conto não  é  mais 
d o  que a  íiluaofia popular, 
dem onstrando  que a  fe

licidade não  está na  ez 
te rio rid ad e  hum ana. ma« 
sim na a lm a .

O  que o hom em  preci 
sa p ara  ser íeliz*^
—  A lezojidre  Chitio

Adolescência 
No excesso de velocidade

O l  jovens d a  atualida* 
d e  alm ejam , quase que 
acim a de  tudo. poasuir 
um ca rro ; láo logo atin 
jam  a  idade que a  lei lhes 
faculta um a carta  de  hab  
bilílaçüo. I prim eira pro* 
vider^cia é  a rran ja r  um 
au to m ó v el. A lgum  deles, 
en tre tan to . dirigem  seus 
au tp f com espalhafato , de 
escapam ento  aberto , em 
' rrrancadas ráp idas; ou* 
troe a in d a  gostam  d e  aris- 
riscar a  passagem  d«  um 
sem áforo  fechado ou d a r 
'rachas*' am afucados nos 

bairros d e  m enor movi* 
v im e n to .

O  fato  dos jovens de* 
sejarem  uni autom óvel, 
não tem  nada de  anorm al. 
O  carro  se incorporou à 
nossa sociedade c >mo um 
m eio d e  tran sp o rte . É  a  
afirm ação do  prestigio 
social ,0 **fÍtho m ati v e ­
lho  da  fam ilia *.

O  pon to  a  discutir é 
que os jovens fagem do  
carro , m uitas vezes, um 
o b je to  d c  agressão ou de 
au to d estru íção , Q uando 
eles tiram  "rachas *, ou a* 
travessam  um  j in i l  ver* 
m elhor em  alta  velocida* 
de. estão  ogind^ com o a* 
dolercentes que ainda 
não  foram  dev idam ente  a 
ju stados a o  teu  grupo so 
c ia i.

T al vez se possa e.itra* 
nhar que um jovem  de 
dezoito  a  vinte anos. ain 
d a  seja um  ad o le scen te . 
A s condições gerais da 
n^^ssa sociedade, en tre tan ­
to, se encsrre.z^ini de 
p ro longar o  período  ado  
le scen te . O s rapazes en 
quan to  não  se form sm . 
não  a rran jam  um título 
qualquer, n ão  tém  lugar 
defin ido  na  soc iedade . E 
les não tém  outra  ob ri­
gação senão ^  suas ta re ­
fas escolares.

U m  ado lescen te  super- 
protegido. com  todas as 
necessidades a tend idas e 
com  dirdieiro á  m ão quan­
do  assim  desejar, p o d e  se 
sen tir um  inútil, sem  sig­
nificado no grupo social 
D que p e rten ce . £  ev iden­
te, en tão , que ao  dirigir 
um  carro vai dese jar d e ­
sap arecer. p o rq u e  não 
tem  onde afirm ar se. um 
apoio de  defin ição .

Pode-se tam bém  o b s e r  
v a i o oaso em que o  pró* 
p rio  pai, desde oeq^ieno 
ãs vezes inconsciente dê 
noções d e  iire sp tn fab i 
Udade ao  seu filh o . £
m uito comum, po r exem* 
pio. o  psi colocar o fi­

lho ainda cri.mça na 
(ren te  da  d irc sú j cl> car 
ro. num  brinquedo  ino­
cente na  aparência, para 
d a r  idéia de  que a  c rian ­
ça  está dirig indo. N a in­
fância já  foi d a d a  um a no 
ção  de  derespeito  ã  teí: 
com treze ano^ o  m enino 
vai querer d irig ir o ca r­
ro e  o pai não  le rá  con* 
diçõeg psicológicas para  
n e g a r .

U m  lar ab an d o n ad o  pe-* 
los pais. um  am biente do  
rnéstico negativo  cons­

tróem  p ara  o jovem  uma 
realidade detestável. Po* 
risso, na  m aioria das ve 
zcs, são  os adu ltos que 
ocasionam  os ado lescen­
tes  p ara  as correrias d* 
n o ite .

O  jovem  que d irige o 
seu carro  des va  ira d  a m en­
te. não é  p ropriam ente  
um  irresponsável, m as um 
indiv íduo angustiado, que 
traz  den tro  um  con 
flito  neu ró tico . E le pre* 
cisa de  apo io  afetivo , de  
a justam en to  social, de  
assistência psico lógica.

D R A . LO CIA  H E L E N A  C A N E O  
PSIC Ó LO G A  C U N IC A

A ten d e  m anhãi ta rd e  e noite 
R ua 13 de  M aio ~ 3 7 5  —  Fone 6 3 0 6 3 6

ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A D A  
C A U SA S: C ÍV E IS

TR A B A L H IST A S
CRIM INAIS

B EN FPIC IO  JU N T O  A O  INPS

'  DR A PA R E C ID O  DOS SANTOS

K . Batista de  C arvalho. 3 -10 , 2 o an d ar, sala 8 
R . R ubens A rru d a , 8*S0 - Fone 233122  * Bauru 

R A nita  G oriboldi, 931 —  s /  2 
F one: 6 3 1 0 9 8  —  Loocóii P u

D R. R EIN A LD O  L E U S  LU M IN A TTI 
C irurgião D entista

H orário  de  A tend im ento  ^  4.a, 5.a e 6<a fei­
ra das 6 :0 0  ãs 11:00  horas —  2.a  e 3.m das 
16:30 ãs 2 1 :30  h o ras .
A V . 25 D E  JA N E IR O . 501 —  TEL. 6 3 0 1 2 6

LENÇÓIS PA U LISTA
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O jeito mesmo é comprar onde é
bem mais barato !
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Anlofiio Cefloe de 

Moure Cempoe

Bo«e o u  ruint. ee teU 
d e  um  p e íj exíeleni pera  
•erem  reapeitada» pela  to* 
c iedade geral e  aplica 
daa  peloa ó rg ão t públíeo t 
cncarregadoa de  la te  lat 
cum prir. A m d a  que o t 
d e lilo t te  d iíe ren d em  
quan to  á  natureza, nada  
ju tld ica  que d e te rn u n ad c t 
tip o i d e  m lraçòea à lei 
aejam  com bahdo^  com 
Hgor dracon iano  peloa 
organianioa po lieiait e 
jud iciário t. enquan to  que
outroa chegam  e  m erecer 
um  tra tam en to  a lé  mea* 
m o com placen te .

£  o  que te  paata  atu»!* 
ente no  Braiíl. pelo que 
te  d ep reen d e  de  la to t  le  
centea.

A o que le  tem  noticia, 
nenhum  doa lad rões de  
colarinho e  g ravata  a tuan  
do  no  m ercado financeiro 
do  pala foi "con tem pla­
d o "  com  qualquer o r ­
dem  d e  priaão, não  oba* 
tan te  a  reiiaténcia o fe r^  
c ida  p o r  alguna d e le t aa 
intim ações policíaia. A põa 
expressivo núm ero  d e  in­
tervenções d o  B anco Cen« 
tra i em  inatituiçõet fi* 
oanceiraa, oa m eliantes e 
respectivos aaaeclaa con* 
tinuam  à  ao lta . E  alguns 
atõ  rea tando  oa récem* 
co rtados laços com  o 
alegre  m undo d o  "aocie-

Q uando  «e tra ta , porém  
de  delitos com etidos po r 
motivaçÁo política todas 
aa letras d a  lei. incluídas 
as v irgu laa  pon to  e*vír 
guias e  pontos, sao  cum* 
pridas com  invulgar de* 
d icaçao . Assim é  que as

lideranças sindicais do 
A BC (oratn  detidas no 
ano  p a n a d o  lão  logo se 
proclam ou a  ilegahdsde 
d o  m o v im en to . O  mesmo 
zelg exem plar vemo*lo 
ago ra  re tra tad o  na  fase 
ju d ic ia l. A legando  d i 
ficutdadea de  o rdem  bu* 
rocrática. o ju iz  N éhon 
C u im sraea  anunciara que 
o s nietalúrgicoa condena* 
dos as vésperas do  C ar­
naval pela 2 . a A uditoria 
M ilitar de  Sáo  Paulo  deve 
riam  ficar de lidos a té  a 
quarta  íeira de  cinzas. 
Nao fosse um providencial 
te lefonem a d e  Brasília 
os a lvarés de  soltura não 
teriam  sido  csp ed id o s a 
te m p o .

O  pior n ão  foi isso . Em 
conversa m an tida  com  os 
advogados d o i  acusados* 
o  m eting ju iz  adm itiu  es* 
ta r  sofrendo  indefinidas 
pressões ( " J é  não aguen* 
to  ta n ta i pressões", con* 
form e publicou a  revista 
V E JA . n.ô 6 5 2 . p .  4 8 ) . 
circunstãrw ia que revela 
n ao  estar a  Justiça M ilitar 
decid indo  com  a  neceasá* 
ria  au tonom ia  sobre a 
d e licad a  q u estão . O ra. 
Justiça sem soberania p a ­
ra ju lgar não  é  Justiça . 
Mais grave a in d a  foi a  
revelação, estarrecedora  
sob  to d o s os aspectos, de 
que Nélson G uim arães j i  
leria  red ig ido  a  sentença 
antes m esnig d o  ju lga 
m ento , d e izado  p ara  sei 
acrescen tado  posterior* 
m ente o  trecho  que fixa 
a» penas d e  c ‘»da indicia­
d o .  C om  elcilo , eiu 
entrevista ã  V^EJ.A« decla* 
rrhei o  precesso  e o estu- 
rou  e le : "C om o acompa* 
dei antes. participei da  
te tsã o  d e  ju lgam ento  com

m inha convicção já  fir­
m ad a"  •

O  m iniruo que se pode 
d izer disto  tudo  é que a  
travessam os um  período 
de  intensa crise m oral, 

que cerrõ i e  degenera  as ins 
tituições juríd icas e po lí­
ticas d o  p a ís . Não se po

duas
d e  adm itir que. eo n tm a  
tando  com  a  conc ienda  ju  
riJ ica  d ^ s  p o v o s civiliza* 
dos, se js  a  lei en tend ida  
m enos cofuo m ecanism o 
regu lado r d a  v ida social 
d g  que com o instrum ento 
a  serviço dos deten to res 
ocasionai^ d o  p o d e r  do

CflCEX promove 
exportações na região

de Bauru
P ara  íacen tivar os em presários de  Bauru e 

tegiào a  se engajarem  nos exportaçoe» brasilei 
ras. a  C arte ira  de  C om ércio Lxteri>^r d o  Banco 
d o  brasil realizará o l*o LrK.ontro R egional so* 
bre Técnic*# d e  C om ércio E xterior, nos p*óxi 
m os dias 18 e  19 de  m arço .

N o encontro , técnicos d i  C A C EX , oriundos 
d e  sua D ireção G eral e  d a  A g c i^ ia  C entro  São 
Paulo, a b o rd a rão  tem as d e  suas especÍAlidades, 
expondo  os principais itens d o  a o u o  com ércio 
ex terio r: aspectos da  exportação , incentivos finan 
ceiros c  fiscais a  exportação , câm bio, prom oção 
d a  exportação , d iaw back  e  ouU os.

O  1.0 E ncontro  R egional aobre Técnicas de 
Com ércio E x terio r será  realizado  na  sede  d o  
S indicato  d o  C om ércio V ate jis ia  de  B auru e 
é  destinado  s  em presas d e  qualquer p o r te . A  
participação é  g ra tu ita  e  as inscrições devem  ser 
feitas n a  A gência do  Banco d o  Brasil S .A .  ém 
B auru, á  rua 1.0  d e  A gosto , 7*63, C aixa Postal 
95 , C E P  I7 I0 U , telefone (U I4  ) 2 2 4 0 7 5 .

O s enipresários que partic iparem  desse semi- 
n á h o  te rão  a  oportun idade  d e  to m ar conheci­
m ento  d e  aspectos teóricos e p rá ticos d o  com ér­
cio ia te inacional, bem  coiDg de  atualizar suas 
inform ações sobre  o  a ssu n to .

OIC P A U L O  F . D E  S O U Z A  SO .V A  
C irurgtâo D entista  CiUuca G eral 

KUA 7 0 £  SETEM B R O , 6 3 3  —  F o o s  63-1207
L tn ç è u  Paulisla

REM ETA  SUAS M ER C A D O R IA S PELO

Expresso Principal
SEG U R A N Ç A  —  R A P ID E Z  —  PO N T U A L ID A D E

T R A N SPO R T E S R O D O V IÁ R IO S D IÁ R IO S E N T R E  :
São Paulo —  Botucaht —  São  M anoel —  A varé  —  L ençó it Pouliata —  

A g u d o . —  Bauru ^  Igaraçu do  T ie tê  ^  B arra Botúta e  Vice-VerM

M A T R IZ :
A V E N ID A  IRM A 5 CIN 
T R A , 6 6 3  —  FO N ES: 
4 1 2 3 7 1  £  4 1 2 2 5 9
S  M A N O EL —  SP

n U A L ;
RU A  A R A G U A IA . 5 7 8  
FU N D O S —  FO N E : 
2 2 8  6 2 0 7  —  CANINDÊ 
SA O  PA U L O

V IA C E  COM  SE G U R A N Ç A  R EV ISA N D O  SEU C A R R O  E A PR O V E IT A N D O

OS DESCONTOS ESPECIAIS EM
PEÇAS E MAO DE OBRA

Q U E  C A R A N I L H E  O FER EC E

CARANI v e í c u l o s  S .A

Rua 15 de Novembro, 351 Fones; 6 3  0 2 ^ 4  -  6 3  0 4 9 4
Lençóis Paulista S. P.

medidas
E etado . A  confiança na 
Justiça é  im perativo  im* 
preecindivel á  consolida* 
çãg  da  o rd em  dem ocrá­
tica . O ra . ee alguém  
p o d e  v ir  a  aer condenado  
p o r  "incitam ento  coleti* 
vo  à  deaoBediénciaa àa 
leif" «por que não  ae hão

d e  condenar oa que. con­
fortavelm ente  ín ita lad o i 
noa eacntórioa d e  auaa cor 
re to r^ t incitaram  dezenaa 
e  a té  cen tenas de  peaa^^ai 
ã  deaobediéncia áa leia 
que clattifícatD  o  roubo 
com o crim e)
(PLANA)

Comunicado
A  P refe itu ra  M un ídpsl confo rm idade cotn » esca*

d e  L en çó ^  Paulista , co^ Ia abaixo , fixada em, fun-
m unica aos S rs . C ontrL ção  d o  algarism o final do
buÁotes d o  Im posto  de núm ero  d e  inscrição esta*
C irculação de  Mercado* d u a l .
ríaa, inclusive P rodu to res
que as D eclarações d e  D a. D bU A lfv ifm o
dos Inform ativos N ecestá í í m I
rios á  A puração  do» Índi­ 9 .3 .81 1
ces d e  Partic ipação  dos 10 .3 .81 2
M unidpios PauliMas no 11 .3 .81 3
P rodu to  d a  A rrecadação 12 .3 .61 4
d o  ICM (D IP A M ) rela­ 13 .3 .61 5
tivas ãs inform ações do 16 .3 .61 6
ano  civil de  1960, serão 17 .3 .81 7
entregue» no  Posto  Pucal 18 ,3 .61 6
local no  período  de  9  a 19 .3 .61 9
20  de  m arço d e  1961. de 20 .3 .61 0

Comunicado
A  D elegacia d a  R eceita 

F ederal em  Bauru com uni­
ca que o  P lan tão  telefoni* 
CO deatioado ãa PeaaoaJ 
Fíaicaa declaran iee d o  Im. 
poato  de  R enda já  está 
em  funcionam ento, deven* 
d o  p e rd u ra r  a té  10 de  
A bril p róx im o fu tu ro .

O  horário  é  e  d o  expe­
d ie n te  norm al ou aeja, 
daa 6 :3 0  ás 11 :30  horas

e d a t  13 :00  ás 18 :00  ha 
nos dia« ú teia. O  telefone 
é  n .o  2 2 4 7 4 9 .

Recom enda-ae aoa De- 
clarantea que antea de  
v a le r te  d o  telefone leiam  
a ten lam cn te  o  m anual 
de  o rien tação  e  exam inem  
o  fo rm u lá rio . C o ta  iaao 
•e ev ita rá  sobrecarga daa 
linhas e ae poaaibilitaiá 
m elhor a tend im en to  áa 
dúv idaa p ro ced en tes .

A gora vocé nãg  p red aa  sair d a  c idade p ara  com ­
p ra r  p e ç s f  originaia ou  acetaóríoa p a ra  c a n o  
ou  cam in h ão . £ m

Cimó Cia
Ltda.

V océ encontrg  d e  tu d o  p a ra  veículos nacionais 
pelo  m enor p reço  d a  re g ião .

V I S I T E I  E  C O M P R O V E . 
A V . 25 D E  JA N E IR O , 105 
630531

T E U  6 3 0 2 1 4  E

C O O P E R A T IV A  DOS 
P L A N T A D O R E S  D E  
C A N A  D A  ZO N A  DE 
LENÇÓIS PA U L IST A  
C onvocação  de  Asaetn* 
b lé ia  G eral O rd in á ria .

Eldíiat d e  l.a , 2 x  e  3.a 
C onvocação .
A  C ooperativa doa Plan- 
tadoTca de  C ana d a  Z o ­
na  d e  Lençóis Paulista 
convoca to d o s oa seus 
associados «m  condições 
de  v o ta r, p a ra  com parece 
rem  ã  assem bléia geral 
o rd inária , que fa rá  realá  
xar em  sua aede social à  
R ua  C oronel Joaquim  A n 
aelntg M artins n . o  407, 
nesta  c id ad e  d e  Lençõta 
Paulistd. ás 13 :00  horas 
d o  d ia  26  d e  m arço de 
1961. cm  p rim eira  convo 
cação, com  2 / 3  (do is  t e r  
ços) dos seus associados; 
caso ei»e núm ero  não 
se ja  a tin g id o , reunir-fe-á 
em  segunda convocação, 
ás 14 ho r i .  coDi ineU* 
d e  m ais um d o s  seus a s ­
sociados ou em  terceira 
convocação  às 1 ^ hom s. 
com  o  m ínim o de  10 
associsdoA p a ra  tra ta r  da  
segu in te :

O R D E M  D O  D IA

a )  ap rovação  d o  Bs^ 
lanço G eral d o  exercido  
de  1960. d a s  C o n tas  de  
S obras e  P erdas. Parecer 
d o  C onselho  Fiscal e  do  
R ela tó rio  dn D ire to ria; 
b )  d a r  destino  à s  S ob ias 
L iqu idai d o  ex c^d d o  
findo ;

c )  eleição dos m em bros 
d o  C onselho de  A dm inís' 
tração ;
d )  eleição dos m em bros 
d o  C onselho  Piscai para  
o  ex erc id o  d e  1961;
e )  d e libera r sobro a  fi* 
x sção  de  honorário s da  
D ire to ria;
f )  ou tro s am untos d e  in­
teresse d a  so d e d a d e .

O  núm ero  d e  associa* 
d o s  p ara  efeito de  quoruxQ 
é d e  569  (quínhento»  e 
o iten ta  e  n o v e )  . A s che» 
pas p a ra  a  eleição d a  D i­
re to ria  e  do  C onselho  Pis­
cai que não  preenche­
rem  os requisitos estatu* 
ta rio s não  constituirão 
o b je to  d e  apreciação  ac» 
se u ib ie a r .

Lençóis P ta. 02 
M arço d e  1961 
( a )  H ertn in io  Jacon  
P residente

d s

AGORA FICOU FÁCIL 

AVIAR SU A  RECEITA  

DE ÓCULOS.

V I S I T E  A

. RELOJOARIA E 
ÓTICA . AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS
«•

35 ANOS DE TRAOIÇAO EM JÓIAS E PRESENTES.

Rua 15 de Novembro. 636 -  Tel. 63-0102

P A N IF IC A D O R A

MflRIO PRODUTOS DE QUALIDADE
E T A M B É M  O S  M E L H O R E S  S O R V E T E S



PágiAft 6
O  E m L ençou  PaulisU Matco 1981

alunos da Yargem Limpa reclamam da conducão
A5 SOCUCAO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE LENÇÓIS

PAULISTA

R » 2 8 a e A b n l, N o I 298 — CCC N.o 4 4 . 8 2 6 .812 / 0001^  
‘'BalsDço PstrimoiuAl o w ar^d o  cm 31 <le D cum bro d t  1980"

•‘ATIVO"

ATIVO ORCULANTE 
DISPONÍVEL

<Jo Brmâtl S • A ..................  • 4 4 . 789|06
<J0  E*L <le S. Paulo S . A . CEAS 4 8 . 500,00 

p̂ **<»*v do E at. de Sâo Paulo S . A  —̂  c /c  110 . 913,04 
BaACo M ercntU  de S . Paulo S .A  . .8 0 . 966,39
Bauco Itaú S . A ......................  2 5 . 166,28

B raiiloro 6 e DoccctUoa S .A  3 2 1 . 635,18
Econônuco do Ert, S . Paulo S .A  . 3 4 . 769,88
Ecooõxnio d ^  EM. de S. P« S A . poup 7 • 847p83 

ATIVO PERMANENTE 
EMOBOJZADO
ImóveU . . .  ................................. 3 3 . 810,40
MóreU c U ten a lio c ..................  2 6 2 .066,46
B iblioleca.............. S ........... ............................. 3 2 . 792,00
Conetroção cm Audamcsito . . . 682 6̂83,12
V « a i lc e .......................  2 6 0 .000,00
M aquínàrios.........................   109 .242,71
AparcUiOf FUic4erapicoe .........................  6 4 .600,00
INVESTIMENTOS
Lebma do T eao«^ Nacional ............ 2 .642,00

SO M A D O  ATIVO ...................CR$ 2 . 3 1 9 . 126,32

"PASSIVO"
PASSIVO ORCULANTE
Fornecedores ..............................................  • • 2 6 . 342,00
PATRIMÔNIO U QUIDO
Sobras e  Peixlas . ...............................  2 2 9 2 . 784,32

SOMA DO PASSIVO . CR$ 2 .3 1 9  126J 2

O  presente BALANÇO PATRIMONIAL encerrado em 31 de dezem 
b ra  de 1980, se importa no r^ lo r de Cr$ 2 . 3 1 9 . 126,32 ^Dois milhões, 
trexe&tos e desenove mil, cento e  vinte e seU mxseíros e  trinta e dois 
ca tav o é) . . .

Leoçóts Paulista (S P ), 31 de Dezembro de 198^

"Antonio CaHoa Nelli Duarte" "José Vivmldo Me^txns"
—  Presidente —  —  1 o Tesoureiro

"Aotonio Carlos Angélico" Teccaco cm Contabilidade CRC SP n.o 9 7 .5 8 7

FUNERARIA GU/DO

TOM ULOS EM  M Á RM O RE £  G R A N IT O  N A T U R A L  

SO A N O S D E  BONS SERVIÇOS

Rua 1 ile Setembro, 484 Feoe 63-0024

D urante  a  sem ana a  re* 
daçao  (oi visitada po r pais 
d e  estudantes d a  zona ru 
ral. mais precisam ente do 
B4u rro  V argem  Limpa, 
p a ra  d e izar a través deste 
sem anário  a  sua recla* 
m ação quanto  ao  trans- 
po rte  de  seus h lhos á  es* 
c o la .

Eles a íiim aram : 'nos* 
•os filhof nao  tem  com* 
parecido  ás au las po r ab* 
soluta (alta  de  condição, 
visto que tem  que per* 
correr mais de  tré» qui­
lôm etros a  pé, a través 
d e  canaviais, be ira  de 
rios e  m atas p ara  tom ar 
a  perua que os trans* 
portas a té  a  usina B arra 
G rande, o n d e  se locali* 
za a  escota. "A lém  desse 
tra je to  é necessáno chegar 
ao  pon to  ás S :30 hs. cbri 
gando  as crianças a  saí­
rem  de  suas casa^ po r 
vo lta  das 4 horas da  
m anhã quando  as aulas 
têm  seu inicio á s  6 ho* 
r a s .

A legam  esses pais que 
Se o  percurso d a  kom bi 
(oMe pela  estrada  mu- 
nicipaJ. o  ponto  ficaria 
m uito mais perto , evi* 
tando  que seus (ühos ti­
vessem  que an d a r aquela 
distância e sair de  casa 
tão  c e d o .

Esse transporte  é  (eito 
ás espensa» d a  Prefei­
tura murúcipal. que o 
con tra ta  m ediante uma 
concorrência pública, e 
segundo parece» os que 
tem  a  concessão, fazem 
m ultas linhas, de term i­
nando  os horários d e  a* 
cô rdo  com  suas conveni­
ências em  detrim ento  
d a s  conveniências dos a* 
lu n o s.

Não bastasse isso. os re* 
clam antes afiançaram  que 
veículo que devería trans­
po rta r 15 alunos está 
levando  quase o dõbro. 
o  que não  é p e rm itid o . 
P o rtan to  esperam  d a s  au 
to rídades com petentes u- 
m a atenção ao  fa to  para  
que o  problem a "condu­
ção", d ê  "condição" para  
que seus (Hhos frequen­
tem  a  esco ta .

ANUNCIE NOS 

C L A 5SIH C A D O S D E

Restaurante Orce de Triunto
Sugestões da semana

LÔM BO À B R A SILEIR A  —  D O B R A D IN H A  A P O R T U G U E S A  —  M U Q U ECA  D E  PE IX E  —  FR A N G O  
O U  FR O M A C E  —  B A C A L H A U  —  F E IJO A D A  —  L A Z A N H A  —  S T R O C O N O F

C O N SU L T E  NOS PELO S TELEFO N ES

A V E N ID A  P A D R E  SA LU STIO  R. M A C H A D O  —  7 5 3  —  T E L : 6 3 1 4 0 0  E  6 3 1 4 2 5  Lençóis P ta

Seja inteligente:
PA R A C O M PR A R  ELETR O  DOM ÉSTICOS D E  T O D A S  AS M A RCA S

TÉC N IC A  D A  L O JA  PIO N E IR A  D A  C ID A D E. 
C O N V ERSE COM  O  C O STA  E SA IA  G A N H A N D O  COM  ISSO.

COM ASSISTÊNCIA

ELETRO TECN/CA LENÇÓIS
Kua X V  de .Novembrv, 754 • fone; 6 3 0 1 8 0  — Lençéi* Pauiwta

A SSO CIA ÇA O  D E  PA IS £  A M IG O S D O S E X C E P Q O N A IS  D E  LENÇÓIS
PA U L IST A

Rua 2 6 d e  A bril, N o  1295  —  C G C  N ,o 4 4 .8 2 6 .8 1 2 /0 0 0 1  4 0  
"BalaDcete d«  V erificação tn c e m d o  em  31 d e  dezem bro  d e  1960"

Canco do B r ^  S . A ......................................  4 4 .7 8 9 ,0 6
Bajico do Estado d e  S. Paulo ................... 110 .913 ,04
B toeo Mercantil de  S. Paulo S .A  80,968,39
B raco I ta ú S  A  ............................ 25 166,28
Bco. B raiíln ro  de Desconto S .A  . . . 3 2 1 .6 3 5 ,1 5  
CaUa Econâfmca d o  Est. S Paulo S .A  . 7  847 ,83  
Bco. d o  E jt de  S Paulo S A  CEAS 4 5 .5 0 0 ,0 0
Imóveis . . .     3 3 .5 1 0 ,4 0
Móveis e Uleasílios .............................. 2 6 2 .0 6 6 ,4 6
B ib lio te c a .........................................................  3 2 .7 9 2 ,0 0
ComtriTção m  Andam ento 8 8 2 .6 8 3 ,1 2
V ckulos . . .    2 6 0 .0 0 0 .0 0
Mrxqtiínárioa ............................................. 109 .242,71
Aparelhos F islo terap icos.................................  6 4 .6 0 0 ,0 0
Lc‘jt s  do  Tesouro N ado iu l . . . .  2 .6 4 2 0 0
Duplicatas a Pagar ......................................
Scbrms e  P a d o s .................  .
Despesas com Telefone . . .    1 4 .9 6 8 ,5 0
D espesaseom pessod Técnico . . .  1 .3 1 7 .5 2 9 ,4 7

2 6  3 4 2 ,0 0  
1 8 2 6 .4 2 6 ,7 3

3 0 .6 0 5 ,6 0  
1 6 .6 7 9 ,9 8  

128  5 8 3 ,30  
6 8 0 .4 2 1 ,0 0  

2 9 .7 5 7 ,0 0  
7 .5 0 0 ,0 0

D espesas com  M aterial Escolar
D espesas L e g a i s ..........................................
D espesas com  A lim entação 
Serviços P restados po r Terceiros
M etería] d e  E icn tó río  . . .  ................
D espesas com  V ia g e n s ................................
F G T S ........................................ ............................ 9 9 .9 0 4 ,7 7
lA P A S     7 0 -4 2 4 ,9 5
D espesas D iversas com  v e s tu á r io .....................2 1 .6 3 5 ,0 0
D espesas B ancárias . 1 4 8 3 4
D espesas com  Seguro A d d e n te  T rab a lh o  2 .8 9 7 ,4 0
D espesas com  M e d ic a m e n to s ................................3 .5 2 6 ,4 0
M ultas D iv e r s a s .............. . .6 4 8 ,4 3
D espesas com  Lubrificantes . . . . .  6 .2 7 7 ,5 0
D espesas Postais  2 0 0 ,0 0
H onorários T écnico em  C ontabflidade  6 8 .5 0 0 ,0 0
D espesas com  V e íc u lo s .......................................6 8 .5 2 9 ,7 0
P - l .S

e  C arretos . .
C ontribuição Sindica]
Despesas com  energia E létrica
Conservação e  Rep‘rc ç ã o ..........................
M aterial d e  Lim peza
Prom oçees D iversas ...........
D onativos DiversOs d e  P. Físicas 
Stdivenção R ecebida P refeitu ra  Lençóis
D onadvos D iversos P . J u r í d i c a ...................
Subvenção receb ida CEAS ............................
Subvenção recebida CENESP . . . .  
Subvenção Recebid-'. FUDESP . .
S >bvosção recebida M EC —  Secr. Educação
Subvenção R ecebida L . B . A ............................
Receita d e  Serviços P r e s ta d o s .......................
C ontribuição diversas p a ra  m anutenção . 
M EC — C asa GvO —  BmsUia D  F

. 7  6 0 0 ,0 6  
1 3 .7 1 9 ,2 8  
. 3 4 5 3 2
3 .3 2 2 ,7 2  
6 .8 1 6 ,4 0  

.3 8 .4 2 2 ,9 2  
3 6  0 8 6 ,0 0

I I S
6 8 0 .
2 8 0 .
16$
2 0 9 .

84
1 8 1 .
160 .
3 2 8 .

6 7 .
143

20

9 2 2 .2 0
167 ,85
000,00
6 4 6 .0 0
8 7 5 .0 0
000.00
0 2 6 .0 0
132 .00  
123 ,38
5 9 0 .00  
9 2 8 .4 0  
000,00

T O T A IS  .....................................  4 .9 8 9 .1 7 9 ,5 6 4 .9 8 9 .1 7 9 ,5 6

O  Presente "B A L A N C E T E  D E  V E R IFIC A Ç Ã O ", en cerrad a  em  31 
d e  D ezem bro d e  1980 se m ^ o r ta  n o  va lo r d e  C ^  4 .9 8 9 .1 7 9 ,5 6  (qua tro  
m ilhões, novecentos e  o iten ta  e  nove mil, cento  e  seten ta  e  nove c ra u iro s  
e  em eoenta e  seis c e n ta v o s .)

Lençóis Paulista, 31 d« D ezem bro d e  1980

"A n ton lo  C arlos N d li D uarte" 
—  Presiden te  —

4é V ivaldo  M artinsés

SiA ntonío  C arlos A ngélico"

—  l.o

ContabiÜ dsd*

AUTO MECANICA
BANIL

L>prciaJizada em consertos reform as e retifica d< 
m otores VolksYvagen —  sob a  garan tia  d e  Ibanil C io  

vanetti —  3 0  anos d e  bons serviços —

.  Av. 25  DE JA N E IR O . 7 3 8  ~  Fone 6 3 0 7 2 6  —

adidas

Fone 22-6
E S P O R T E
918  TUDO para seu esporte

t u a  b a ^ s t a  d ®  c a T v a l / , ó ;2 - T o "



Lençóis PaulIsU  —  D o m in ^ ,  15  d e  M arço d e  1961 O  ECO P á r n a  7

Secretário de Turismo no páreo sucessório
B iteve CTti noM a cidade 

na te x ta  feira, o  aecj^eCá* 
rio de  E sportes e Turís~ 
m o, D e p u ta d o  Francisco 
R ossi. C om o constava da 
program ação, o secretário 
chegou a  Lençái» ás 14 e 
30 horas dirigindo-se a  
P refeitura M unicipal, sen* 
d o  receb ido  pelo prefeito  
alguxu vereadores e au* 
lo ridades locais .
Em  discurso p ro ferido  no 
gab inete  d o  chefe d o  e- 
xecutivo. Francisco Ros* 
•i falou das g rsn d es p o r

síbilidades d o  PD S para 
as eleições de  19S2, tan* 
to  p ara  o  governo do  
estado  quan to  p ara  as 
p refeitu ras do  municípios.

C om parando  o  parti 
d o  d o  governo  a  um a 
m áquina, a firm ou  o  se* 
cretárío  * Se o carro  está 
bom , p ara  se ganhar a 
corrida, não  há  neceasi* 
d a d e  de  u m  p ilo to  de  
re n o m e" . E  continua. **as 
oposições, apesar de  pos 
suirem  nom es expressivos, 
v erdade iro s cam peões de

um as. rvão d ispõem  de  u* 
m a m áquirta bem  regula* 
da  com  o m otor no  pon* 
lo, d a i a nossa certeza de 

v itória i)A corrida  das 
eleições.

D eixando bem  claro 
que e um  cand idato  em 
potencial ao  Palacio  Rr n* 
deirantee. o  secretário  fa*

lou a in d a  de  alguns com ­
panheiros seus de  parti* 

do . tam bém  cand idatos ãs 
eleições d e  62 . en tre  é* 
les R einaldo  d e  Barros, a* 
tual prefeito  d a  C apital 
Paulista, e o  vice gover­
n ado r. José M aria M arin. 
*‘Eatou no  p á reo , disae 
éle. apeasr de  que* se dei.

x a r a  secretaria, en tra  na 
lu ta  com  um  estilingue, 
v isto  ser o  cargo  de 
secretário, um a a rm a  vali* 
osa p a ra  a  d ispu ta"  . A  
observação  foi feita  po r 
causa dos cam entários 
que co rrem  a  r e c e i to  de  

um a possível queda d e  Ros 
si, d a d a s  suas "brigas'*

com  o  secretário  d o  P lane 
jam en to  p o r  causa d e  ver 
bas ao lid tad as  com  fre* 
q u én c ia .

Q uan to  a  conclusão do  
G inásio d e  E sportes, Ros* 
si assegurou que destina* 
rá  a  e le  um a verba  de  S 
m ilhões d e  cnixeiros. que 
som ados a  m ais 1 m ilhão

d a  P refe itu ra  serão  ^fi*  
d e n te s  p ara  a  conclusão 
d a s  o b ra s .

A p ó s v isita r o  C SE G  
em  com panhia d o  Prefei* 
to, Q secretário  Frands* 
CO Rossi. de^>ediu'Se de 
Lençóis prosseguindo sua 
visita a  dem ais d d a d e s  
d a  R e g iã o .

Dínda sobre carnaval

Escreve o Leitor
SR. R E D A T O R ;

Q uero  por m eio desta , paraben izar o  b loco  dos 
caasts, que d u ran te  os 4 dias de  carnaval, enfei 
ta ram  e  an im aram  og bailes d o  U TC, com  suas 
fantasias de, colegiais, chineses, palhaços e  ca* 
b a r e t . £  desse exem plo que se precisa, p a ra  que 
nosso carnaval se to m e  sem pre m elho r.

E .M .  SILV EIR A

O  carnaval de  rua ain* 
da  continua sendo alvo de 
co m en tán o i d o  lençocnse.

O s blocos, a las e car* 
re s  alegóricos que se des 
tacaram  fo ram  retrata*
dos em  nossa edição  ante* 
n o r . m ostrsodo  part«  d o  
que foi o desfile da  IS 
d e  n o v e m b ro . Sereias, 
D onzelas, P rin d p es, f<^

ram  re tra tad o s  e  comenta* 
dos. restando  fa lar a 
respeito  d e  alguns blo* 
cog que. p o r  sua o rig ina­
lidade  e pela  fo rm a di* 
v e rtid a  que se m ostra­
ram , conseguiram  fazer 
rir a  todos aqueles que 
v ieram  p ara  asaistir .

O s gordos, transfo rm a 
ram  o grotesco em  figu­

ras alegres e brincalho­
nas, ap esar da  c a ra  de  
respeitáveis e opulentos 
d d a d ã o i .

O s que partic iparam  
d o  bloco dos Bebes não 
Se esqueceram  d e  ne- 
nhkvn d e ta lh e . Triciclos, 
chupetas e tnaxnadeíras, 
foram  o arsenal com  que 
en traram  na  luta d o  rei-

E agora Maria?
A cabou  o C arnaval,
T erm inou  a  fo lia .
D a alegria, aó cinzas 
e  no  can to  d a  boca.
Os restos d« risos, 
a inda são fantasias.

O s palhaços ^  d e  ca ra  lavada 
As c o lo m b iila  de  alm a su jada
Mss. tudo  valia , só nesses d ia s . 
A g o ra . • .
£  a  tristeza que volta  
e  sem fan tasias.

E  a  p o b re  M aria, 
já  fo ra  d e  m oda. 
to cad a  d a  roda, 
faz p a r  com  José; 
que fioa com  as  sobras 
que outro  não  q u e rl. . .
—  C A P IT A O  —

O s go rdos em  rtg im e  d e  alegria

»

Valmet é com a 
RinCHO GRANDE

T R A T O R E S. M A Q U IN A S, PE Ç A S E
IM PLEM ENTOS

A  C A SA  A M IG A  D O  A G R IC U L T O R  

P A R A  P R O N T A  EN TR EG A

Tratores novos
V A L M E T  86-lD  
D ireção H ldráulic*
V A L M E T  6 5 JD  
V A L M E T  C A FEEIR O  

R U A  D R. G O N Z A G A  M A C H A D O , 1 
V ILA  V IC EN TIN A  —  T E L E FO N E  2 3 S 9 J9

BAURU
TELEX  (0 1 4 2 )  4 4 5  RGBU BR

U m  anim ado  baile  iM aalalto

Centro Clínico e Cirúrgico ile Oftalmo e Otorrinolaringologia
D R. SÉ R G IO  PE L E C R IN l M ARUN DR. C A R L O S A U G U ST O  SO T T A N O

C LIN IC A  E C IR U R G U  DOS O LH O S A U D IO M ETR IA

LEN TES D E  C O N T A T O G in ica  e C im is ia  de  ouTÍdoe, n&ríz e  g w su ita

RU A  PIED A D E. 211 —  T E L E FO N E ; 630084 —  LENÇÓIS PA U L IST A  —  S  PA U LO

í.

Comércio de acumuladores São Cristóvão

M O M O & M O M O

O R A Ç A O  A O  D IV IN O  
E SPIR IT O  SA N TO

E spirito  Santo , V ece que 
roe esclarece tudo, que i* 
lum ina todos oS cam inhos 
p ara  que eu  a tin ja  meu 
ideal, V océ que m e d á  o 
dom  div ino  d e  perd o ar 
e  esquecer o m al que me 
(azem . e que todo§ os int* 
tso tes d e  m inha v ida está 
com tgo. eu quero  neste 
curto  d iálcgo, ag rad e c e r 
lhe po r tudo  e  confirm ar 
m ais um a vez que eu nun­
ca quero  m e separar de  
V océ, po r m aior que se ­
ja  a  ilusão m ateriaL não 
será Q m intm o d a  v o r ta d e  
que sinto d e  um  d ia  e>tar 
com  V ccé  e  to d o s os meus 
irmãog n a  g lória perpetua. 
O brigado  m ais um a vez. 
(A  pesaoa d everá  fazer es* 
ta  oração 3 dias seguidos, 
sem  fszer o p e d id o . D en­
tro  d e  3 dias será a lcan ­
çad a  a  graçsL, p o r  m ais di­
fícil que se ja ) .

Publicar assiio que rece­
b e r a  graça. P or um a grs* 
ça a lcan çad a .

J , A . C . __________

V E N D E S E
ótim a chácara ^  C om  á* 
rea d e  7 .3 0 0  m s2 to d a  
cercada ^  C asa com  á* 
gua encanada e luz e' 
lé trica . F ren te  p a ra  a 
M arechal R ondon. na  aitu 
ra  de  V irgílio  R ocha . 
T ra ta r  pelo  Fone: . . - - 
6 3 1 9 0 6 .

Bttt«rí3 i  n o v a , e rocondidonada* • c ab o í e  term inais — í^ u a  destilada  e solução de  b a te ria . em  geral

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 6 meses

A V EN ID A  9 DE JU L H O  N .o  60o FO N ES —  6 3 0 7 3 4  6 3 1 0 6 0

A P R O V E IT E  A

n a d o  d e  M o m o . A té  o 
b eb é  nordestino  com  o 
trad icional chapéu  d e  cou­
ro  nào faltou  a  fo lia .

B astan te  d ivertido  a in ­
d a  o  b loco  de  dançari­
nas (h o m e m ) que com  
seus pares (b o n eco s) de  
branco, realizava Oo as­
fa lto  d a  13 de  novem ­

bro . um  baile alegre, ves­
tindo  ae á  m o d a  dos a- 
nos trin ta , execu tando  
um a coreografia  deacon* 
tra id a . Pena que tenha 
fa ltad o  o  som  aquela  a l­
tu ra  d o  desfile e teriam  
os expectadores a  opor* 
tu n id ad e  d e  x tr  um  show 
d e  dança  daquele  b loco .

Planejamento Integrado:
0 melhor para o ensino

Mais d e  700  pessoas li­
g ad as  ao  ensino, d a  região 
jurisd  id o  n ad a  pela  Dele* 
gacía d e  Elnsino d e  L en ­
çóis Paulista, estiveram  
reun idas em  nossa c idade 
p a ra  discutir o * Planeja* 
m en to  In teg rado  Regio- 
nal " .

Segundo o p ro fesso r SU 
vio  Stniões C aetano , as­
sistente d e  P lane jam en­
to , ‘‘anuaUnertte é festo 
um  p lane jam en to , m as 
dessa fo rm a com o es* 
té  sendo  realizado , em  que 
to d o  0 pessoal ligado  ã  e 
ducação  desde  o  de leg a­
d o  a té  o  servente estão 
in teg rados, é  inéd ito  p ara  
n ó s " .

O s g rupos d e  traba  
Iho estiveram  fo rm ados 
n ss  escolas da  R ede  Ea- 
tadua l com o P au lo  Z ih 
|o , E sperança d e  O liveira. 
V irgílio C apoani. A n to n i 
e ta  G r asai M alatrasi. a  
nfvel local, e  a  nível de 
D elegacia, form ou-se g ru ­
pos nas c id ad es d e  A- 
gudo^ e  B arra  B o n ita .

**A D elegacia se inte^ 
gra a o  p io n e ir im o  d a  
D ivisão R egional de  E n ­
sino d e  B auru ," disse o 
de legado  local prqfesaor 
Silvio da  C unha. "N ós não 
ap resen tam os n a d a  de  
nosso d e  pioneirism o, sim* 
p l e s v n t e  nos integram os 
a o  trab a lh o  e  p rocura­
m os executá-lo d a  tne lho t 
fo rm a possível poy aeká- 
lo  realm en te  neeeaaario 
e  a o  alcance d e  todos 
que m ilitam  no  ensino ." 
"R acionalizar to d o  o  p ro ­
ced im ento  docen te , téc­
nico, adm in istra tivo  do  
pessoal envo lv ido  no  en­
sino. tendo  com o m eta

p rune ira  a  m elhoria  do  
m esm o, este é  o  ob je tivo  
d o  "P lanejam en to  In te­
g ra d o  R eg ional" , enfati­
zou o p ro fesso r.

A inda  segundo  éle, du­
ran te  a  realização desae 
conclave, com o estudo , 
fo ram  ap resen tad o s pro* 
je ios que estão  sendo 
desenvolv idos a  nivel re­
gional e  * nivel estadual. 
D e ãm bilo  estadual está 
sendo  realizado  um  tra ­
balho  que foi cham ado  
d e  "P ad rõ es d e  Saúde 
Pública" e  que tra ta  da  
fa rm acodependéacia  ou 
seja, tó x ico s" .

E sic  trab a lh o  já  vem  
sendo desenvolv ido  des­
d e  o  an o  passado  e  ago­
ra foi estend ido  o toda 
red e  de  en sin o . Serão  d i ­
vu lgadas m ensagens a tra ­
vés d e  em issoras d a  re* 
gião, havendo  tam bém  
postos e tn  to d as  as uni 
d ad es  escolares, unidades 
adm in istra tivas d e  «nsino 
e  outros se to res do  muni- 
cipio com o: postos d e  
saude  p refe itu ra  e  até 
fo ru m .

^  um  trab a lh o  exclu- 
sí\'am en te  p reven tivo , e  
está  sendo realizado  na  
á rea  d a  D elegacia de  e n ­
sino e  esn to d as  as ci* 
d a d e s  que a  in tegram  co­
m o, Lençóis, M acatuba, 
A gudos, B arra  B onita •  
Igaraçu d o  T ie tê " , afirm ou 
o  d e le g a d o .

A  nivel regional foi a* 
p resen tado  o  p lano  trie* 
n a l d a  D ivisão R egional 
d e  Ensino, e  que agrega 
diversos p ro je tos, to d o s ^  
lee v isando  a  m elhoria 
d e  ensino, um a necemida- 
d e  d e  nossos d ia s .

L E V E  A  F A M IU A

p a ra  conhecer ou  ja n ta r  ao

C H A P A D A O
ela vai a d o ra r . . .  P lag  C ro o n d  —  Salão  am plo 
e  confortável a r  co n d id eead o .

R odisio com  8  tipoa dc  
frios « S  q e a i tm  —  
inoderm ssiina L anchonete

todo  isso pertinho  d e  voce

N o lugar mais bonito  da 
Km 308 ,

—  18 pratos 
Classe^A** 

e  a o  a r  livre

M arechal K oadvo

Quinzena du Tergal
O A S C A SA S PER N A M B U C A N A S

T E R G A L  V E R Ã O  _  1 4 0  m  L A R G U R A  A 
P A R T IR  ,DE C R $ 1 3 9 .0 0 0  O  M E T R O  

C R ÉD ITO  A B E R T O  NUM  PISC A R  D E  O L H O S

CASfiS PERNAMBUCANAS
R  15  D E  N O V EM B R O  N. 5 0 8
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CAL Joga hoje em Piraju pelo campeonuito
R nelm ente  vei come* 

çer e  com plicede 3-e Di* 
vÍMo de  ProfÍMÍoneU 
je» eendo que o  C A L  fez 
•ue estréie lonee d e  l o r  
d d e .  Jo g e  em  P^reju 
côm o  tim e que empres* 
te  o nom e d e  cidede, Pí* 
reju F .C . D o  ed v en é rio  
do eivínegro pouco sebe* 
moê« só podendo  ed ien ter 
que no ultim o certem e sue 
cem psohe {oi um e des

meig írsees- A gore  tudo 
p o d e  te r m udedo . com o 
tem bém  ester e té  pior 
m es isto só vem os saber 
após o encontro  de  lo> 
go  m aii SI IS ,3 0 . A peser 
d*s d ificu ldades que e  di' 
retorie teve, com  a  apenas 
2 d ias p a ra  ap ro n ta r to* 
d a  docum entação  dos jo* 
gadorea, todos estão  oti- 
m istss m espera d e  bom  
resu ltado  na  la rgada  da

3.a d iv isão . A bílio Laxa* 
ri voltou  a  dirigir o  C A L  
depoi4 d e  quase 20  an o i 
e t<KTi o  firm e propósito  
d e  co lher bops resultados, 
m esm o no m om ento  não 
p o d en d o  con tar com  um  
plantei que possa ser con* 
siderado  o id ea l. A  torci* 
d a  precisa com preender 
que. caso o  C A L  venha a 
sofrer um  revés será mui* 
to  natural, apesar d e  to

dos estarem  com  um  só 
pensam ento : en tra r com  o 
pé  d ireito  nest< árduo  
c e rta m e .
O S A D V E R S áR lO  DO 
C A L

C om o previafnos o 
C A L  terá  pela frente uma 
verdadeira  pedreira  de  
adversários tais com o: 
T u p â  ex in tegran te  da  2.a 
d iv isão ; O sw aldo Cruz, 
V ocent. de  A ssis; G azeta

de  O urinhos, Santacruzen* 
se: R anchsriense; C aíeian 
dense; Candidotnoteixse, 
P enspolense , Paraguaçu* 
ense; G uaran i de  A dam an 
tina; São  Paulo  d e  A va 
ré , R ra ju  F .C .  Serão 
treze fogos que o C A L 
d ispu tará  só no  prim eiro 
turno, acon tecendo  o

num ero na etapa 
V ia jar algum as 

cen tenas de  quilôm etro^ «

m evno
segunda

VIII Futsal comeca quente
O  VIII Futsal. no  qual 

está ser^do disputado o  
troféu *‘Luiz C onti F^lho*', 
leve seu início na quinta 
feira que passou, com  a 
realização de  trés partidas 
referentes à  l .a  ro d a d a .

^Valter. F lum inense: Fá> 
bío. V iclor. R osano, A* 
m llto, M astrangelo, Wal* 
diney. C leber e B ispo.

A s próxim as rodadas 
serão  as seguintes:

Dia 19 03  ^
ás 20  horas

A m érica x 
Bradesco x
RUC 1

Í m feira D ia 21*03 —  S ábado  ás 
20  horas

M arirerè
A esto

A dam as

A tlético Zillo X A tlético 
Bela vista
DuçuU X N osia Caixa

In tem adofu il z  CROC 
"V á  a té  o  CSEC nas 

noiteg de  quintas e sába* 
d o s . Prestigie e  colabore 
com  o esporte  am ador 
de  Lençóis Paulista .

A prim eira reuniu 
equipes d o  B A N ESPA  e 
Cruzeirinko, tendo  o  pri* 
m eiro vencido  pelo pia* 
car de  5 tentos a  2 .

O  B anespa jogou  com : 
Eder, Edson. A dão , Cdi* 
ohoi M anoel e  Adilson 
•  o  C ruzeinnho com : Bas 
quea T eodósio . Bras, Lau 
rindo. P a lodetto , Amarü* 
do. Jo rge e^A ngélico.

O f  gois do  B anespa io* 
ram  consignados po r Ed* 
son 4 e  C idinbo I . P ara  
o  Cruzeírinho m arcaram  
A m aríldo e  Jo rg e .

Em  seguida a  Emprei* 
teira  Silva venceu a  D r 
•imag po r 6  a  3 . Pelé, 
com 2 goIs, M aurício 3 e 
Peres. foram  os artilhei* 
roa d a  E m preiteira e  pe* 
Ia Disimag m arcaram  Luú 
zinho 2 e C láu d io . A  em* 
preiteira form ou com : Ri* 
CO. Perez, Pele, V eloso e 
Maurício e a  Disimag com 
Bega Luizinho, Cláudio. 
Giglioli, N ivaldo, Em ílio 
e  M ore tinho .

A  Duçula venceu o  Flu' 
m inense p o r  $ ten tos a 
0 . M arcando pelo  Duçu* 
Ia Sanches e  C iovanetti 
2 gols cada e M arcos I 
ten to .

A s equipes form aram : 
Duçula: Guilhem , M arcos, 
W ender. Ssnehea. Rose* 
mil. Legrá G iovanetti e

Ciclismo um bom resultado
D om ingo ultim o reali* 

zou-se na cidade de  Marí* 
lia  a  2 .a  e tap a  da  T aça 
In ten ind ical. que represen 
ta  o  C am peonato  de  Ci* 
clism o d o  In terior Pau* 
lis ta .

Lençóis esteve presen* 
te  na  categorias juvenil e 
adu lto , com  sua equipe

com andada  po r João  
C o rre s .

A  categoria juvenil foi 
d ispu tada  m sn  percurso 
d e  30  quílôm erros e  dela 
partic iparam  40  ciclistas 
en tre  os quais A dem ir 
D onizette  R ebelato . que 
foi desclassificado, irv's. 
m ais po r sua pouca expe*

ríéncia em  com petições 
dessa  n a tu re z a .

N a categoria  adultos, 
69  participantes disputa* 
ram  palm o  a  palm o 
seu percurso, ficando a 
6 .a colocação p ara  o  nos* 
so ciclista José C arlos que 
m arca assim seu prim eiro 
pon to  nessa ccenpetição

que determ ina  o *Van- 
king*' d o  in terior, falcan* 
do  ainda 9  p rovas a  serem  
realizadas.

D e Lençóis s in d s  parti* 
c ip sram  os jovens Luiz 
E duardo  Badesso e  Fran* 
cisco A velino G ranado, 
que não  lograram  
ficaçao .

atletismo lençoense marca presença
Em com em oração ao  a* 

níversário de  T ietê , fei 
p rom ovida cum o parte  
dos festejos, umn prova 
de  pedestrianism o, com 
um  percurso de  7 .0 0 0  
m etros.

Edson Escola DamaBce* 
no  alcançou o 20 .q  lugar 
en tre  m ais de  100 eonecr 
ren tes .

C oncorreram  ainda, com 
ótim a presença os atletas

lençoenses G ilm ar Carri* 
d o  M arques. P edro  Ko* 
chi. "M aquininha*. Edval 

d o  (M aca tu b a ), e s s  jovem  
A na Lúcia S p ad o tto , Lu* 
cila D am asceno. Silvia 
C ente . to d as  classificadas

acim a do  8.o lugar iemi* 
n in o .

F ernando  A . de  Bar* 
ros foi o  com anònnte da 
equipe de  Lençóis que 
participou dessa compe* 
H ção.

Marcenaria Pescara Reis
A rm ários em butidos —  Estantes —  C ozinha efo F ór

m ica “ * Estruturas de  M adeira e M óveis em G eral

O  M ELH O R  SERV IÇO  PE L O  M ENOR PR EÇ O

A V EN ID A  C A STELO  BRA N CO , 4 9 7  V IL A  JA R D IM  U BiRA M A

Fora cki r»ssa loja você também eiKbmra gente
que troca um corra usado -  ''  ^  U U C  1 1 U M J  U I  1 1  V A J I I V  U O U U V /

por outro COITO üso^Vo<£ se

-.‘'v

S V ,

s ’  . • >

iMdo revisado, com toda à  documentação 
**arantia de procedência.

'do vale como entrada e você escolhe

em

usado

r̂ani
/ c n h a f a i ?

^ J j^ fazen v o s
v a liaçâo iv is ia

o u U o c a r í ® '* f S ^ ” .s e m  o » ^ -  v ~

O plano
* •'is lhe convem.

'ê vai ver que aqui um gato é
o»w- ''wm. ^

um gato

S /A
LEN ÇO O ^SE

W nbém  de heras face ás 
distâncias das outras ci* 
d a d e s . R ra ju  é  a  mais 
próxim a com 140 kzn de 
distância, sendo A da 
m antina é  a  m ais longe, a- 
p roxbnadam en te  300  qui* 
lõ m e tro i.
R O D A D A  DE H O JE  
—  G R U P O  P R E T O  
Elm A dam antina —  Gua* 
rani F .C .  z  E .C .  G azeta 
F m  Assis —  V ccem  z  A .
E . O sw aldo Cruz
Em  R ^nchatU  —  A . A . 
R anchariense z  A . E . Ca* 
feiandense
Em  T u p ã  ^  T upã  F .C .  
X A .E .  Santscruxense 
E ra  A varé —  São Paulo
F .  C . X C .A .  Cândido*
jnotense
Em  P arsguaçú  P ts .  —

E .S .  Paragua ç iiense  X C . 
A . P e n a p o le i\a s  
* L A Z A R I Di l í  TN L  A  
FO R M A Ç A O  O A  
E Q U IPE ’

O  C lube A iilé tico  Len­
çoense p ara  esta p a r ti­
da  con ta  c o m  cs  seguin 
tes craques: l  O lival; 2 
M azini; 3 P c le frrin ; 4 Pe- 
são; 6 Del CO (Ju n io r * 
B o tu ca tu ): S S a ra rá  (Bau 
r u ) ; 6 S ian u h in i: 10 F á ­
bio  (Ju n io r)  7 F leginaldo 
(B a u ru ) ; 9  C lW d io  ( ju  
n io r) e  I 1 C e l io n .  C om o 
reserva o  técn k  o  A bilio 
Lazari d ispõe d t^s a tle tas: 
Ju ra: Z é Jo ã o ; l^runinbo; 
Ferraz e  Z ecão  que vem 
da  equipe d«  jufi io n  e  é 
o  regra tres d o  , G oleiro 
O liv a l.

Claudia traz mais um troféu

A tenista lençoense,
jC lsudia Faillace. trouxe 
jg>ais um  lindo tro féu  pa- 
0 1  nossa c id a d e .

Partic ipando  do  cam ­
p e o n a to  d a  M ocidade, 
scaliz^do no  C lube Paine) 
BU d o  M orum bí, em  S . 
P au lo . C láud ia  conseguiu 
0 *u prim eiro  titu lo  d e  61 .
I C láudia jogou  e  ven* 

Q a u d ia  Sellu (S P ) , 
fe O . 6 x 0 : K arina V ay 
n

(C am p in as). 6x1 . 6x0; 
R enata  D elia (S P ) . 6x1. 
6x \ : R o b e rta  C aldas 
(R ibeirão  P re to ) .  6x3. 
7 x 5 . ^

A  jovem  tenista inicia 
rá sua participação no 
Circuito Sul A m érica e 
em  seguida d ev e rá  d  is 
p u ta r o  C am peoim to A- 
berto  do  Espéria, em S. 
P a u lo .

I SILVOMOR S/C Lfda.
S erv iço , d e  edificeç&c, in d is tr ie i, - reudeocia i, 
•  R ure i,

R EFO R M A S EM  G E R A L  
R  TIR A D E N T E S 3 2 0  —  FO N E 63 1 S 4 7

Lençóie Peuiteka

V. M A R IA  B E R N A D ETE ZILLO  DE O LIV EIRA
C R P 1370

Psicóloga Clinica
L U D O T E R A P IA  
PSIC O D R A M A
O R IE N T A Ç A O  V O C A C IO N A L

C O N SU LTÓ RIO : R U A  PIED A D E. 211 
FO N E  6 3 0 0 6 4  ( ju n to  ao  C entio  de  O ftalm o e 
O to rrin  o la rí n gol og ia )

P refeitura M unicipal d e  Lençóis Paulista

A  Prefeitura M unicipal d«  Lençóis Paulista, 
com unica a  todos 09 p roprie tários de  lotes con* 
siderados "C H A C A R A S  D E  R EC R EIO  ^ para  
que devolvam  os avisos d e  lançam entos relaCi* 
vos ao exercício de  1961, a fim de  que sejam 
p roced idas as retificações necessárias.

C o n tan d o  com  a  com preensão dos Senhores 
proprietários, antecipam os nossos agrxdecim en 

tos.
EZIO  PA C C O LA  
PR EFEITO  M UNICIPAL


